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LA MISIÓN 
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EMPRESAS RECO^!STRUCTIVAS 
———o 

E l a c t o iCeílebrlaidiOi .ayer e n homor d e l 
Ga-an Caipi tói i , oi^g-aiiiiizia.(io-por ©1 G e n -
tiDí d e A c c i ó a íroibiiliaráa.,_ e a u a a m-a-
n i fes ta ic ión d e IOLS pToípósitoisi q u a e s a 
esní idad a b r i g a eai p r o d e l a [Desurrec-
c i ó n de l e s p í r i t u s o c i a l y oorpor f i t ivo 
de l a n o b l e z a es ipaño la ; l a b o n d a d d e l 
obj-eto mer-ec© e l e l o g i o y oooipe-riaeióa 
d e " t o d o s . Tratais 'e d e xmia empireíaia.ne-
cü-ns t rac t iva í , e n t r e l a s muiafa-ae á quio 
o b l i g a e l e s t a d o d e l i q - u i d a c i ó n « n q u e 
L i s p a ñ a v i v e , e o d i a l ' y ;p!oilítieam'eaite, 
d e s d e l i a c e m á s d e unía oemituria . 

M u y aceí-taida y oipoirrtuai(ammte d e ­
c í a ayei» ed S r . Miaiura q u e l a t n a n s -
fü i -mación d e las ' i n s t i t ucáon ies p o l í t i ­
c a s d e B u a s t r a P a t m a , romiipió l a es-. 
t ru -o tu ra s o c i a l d e l piaía y d i s o l v i ó s'uis 
eleoneintos pompOiaen,tési. ViniOTOia l ú e - • 
go a ñ a s d e l i i a b a s e s t é r i l e s y m e z q u i ­
na®, q u e piTiOsiguieiroaip l a o b p a de_ d e s -
t r u o o i ó n ya- r e i a l i z ada y removiieíoip-
los c i m i e n t a s - -de l a o o n s t i t u c i ó n r e a l 
eispa-ñcilia-, o-bstaoul izandoi qu© s-ei ireedi-
fioage l o diast i i iüdo, ó q u e die inu-aya 
-planta se comstruy-ase loi q u e l a s o i r -
cui is tanci-as del- m o m e n t o e x i g i e r a n . 

Y a u n n o he-mos -sal ido d e e s t e c i e l o 
a n á r q u i c o ; p e r o , g r a c i a s á Dioisi, a d ­
v ié r tese l a i n i c i a c i ó n d© f-eG-undos m o -
v-iniiem^tos, emípuiendidoisi ^ptoir b -ombres 
d e a l t o - y p a t r i ó t i o a e i sp í r i t u , q u e to~ 
ma-D en STIS mian-ois!, -amoTOisa-mente-, l a s 
Tíejas ru in-as y , poc-o á p o c o , v a n le -
vamtamdo l o quei v i v i ó poten- te d r a r a n -
fe la-rgiOB siglois, y f u é -de.st-:ruído e n u n 
mom-ento -de e x t r i a v i a d a e y loca.isi i n n o ­
va ciomes. 

Gonvienie la-dvertir q u e ení e s t e -asíun^ 
to, coiitto e n - o t r o s miuciiOBi, t a l -vez. sea 
la s o c i e d a d miás c u l p a b l e qii© e l E s t a ­
do^; p o r q u e e l Es t ado i reconoició l a p e r ­
s o n a l i d a d -de l a eiristoccracia-, como_ c i a ­
rse:, y f u e r o n . las ' a r i s t ó c i r a t a s -quiene_s 
l a anulairom- c o n s u i n d i f e r t e n b i a s u i -
c id í i . L a s Gomst i tuc f iona lM ,e|;ipañodaB 
otorga . ron á l a noibleza e l de r ec J io d e 
t e n e r r e p r e s e n t a n ^ g s p r o p i o s e n l a A l - , 
t a C á m a r a ; perno l o s cpiei d e :e^la^ h a n 
f-cirmado! paa ' te renrun ic ia ron , d e Eeoboi, 
á su r e p r e s e n t a c i ó n c o r p o r a t i v a y d e 
c lase , d i s o i v i é n d o l a -en l a s c o m u n e s 
a g u a s d e l o s piarrfiidotsi p o l í t i c o s , -en q u e 
c a d a u n o fué b u s c a n d a ' p u e s t o y a c o -
íUiodo, c o n la. excepción—rj''us'f'0 e s -com-
s i g n a r l o — d e m u y p-oc-os n o b l e s d e . r a n ­
c ia p r o s a p á a y , s i n g u l a í r m e n t e , d e a l ­
g u n o -que llefva e n s u s ven-as eanigre 
del G r a n iCaipi tán. 

E l respetjo á , l o s -antepiasado®, l a 
d l ign idad -del .prnopio noirabre , l a c o n ­
v e n i e n c i a -par t ioul iar y l a de- te gieme-
irail-esi interteises, dietoxandan l a reqrg-a-
a i z a c i ó n erficaíz -de l a claiseí a r i s ­
t oc r á t i c a y s u . p a r t i c i p a c i ó n e n _las 
fumoionag -dÍTectorae de_ l a -pol í t ica , 
que -deiben .esitar comstitTaídiaiSr—como 
ad'vieT'tía e l -Sr. Ma iu ra i—por c u a n t o e n 
te} o r d ^ n isoicfali isig'n-ifique v-entaj-a ó 

tUeeminejiciai: | ;a , isatnigta©, e l /ta'ljeinitol, 
1 í ique-za, l a v o l u n t a d . N o s e t r a t a 

d'e entronizaíT u n rég imien ' d « casi tas , 
linaig dofmiinadoras y otmas .ejom-eti-
tlas — ¿ s e r á memesteiT a d y e n t i r l o o n 
pleoioi sig' lo X X ? - , s ino) d e quei_ t en . ' 
giam v ida la® -diversaiS' c l a s e s y j e i a r -
quías in i tegrantes ' d e a q u e l l a aa tmóni -
ca va r i edad q u e es' c o n d i c i ó n neceíaar ia 
en la v i d a -de l a socieidald. c o m o e n l a 
de todo -s-er o rg -an ico . 

Lai superiotr educaci ióni , l a -posibi l i ­
dad ó m a y o r facil idiaid—potr l a aib-un-
danc ia d e recurisosi .económiooBi, siiqíuie-
r a — - d e ded ica r a o t i v i d - a d y tiem._po 
á Jos negocios' p ú b l i c o s , s o n b a s e . p r i n ­
cipal í s i m a d e e s a m i s i ó n d i r e c t o i r a d e 
l a nobleza-, q u e , g'eniexiaimiantie, n o p-ue-
den, a s u m i r - los- lionabirles d e l a s c í a s e s 
popu la res y m e d i a , á q u i e n e s l o s aifa-
üifts del propiio v i v i r co-n-sumen muoha í s 
veices toida lia lenerg' ía d e q u e dis|po~ 
Den, y noi l e s pe-rmitem coinsagiraír s i i s 
- intel igencias n i ' s u tieonpoi a l e s t u d i o 
die los p r a b l e m a a i n a c i o n a l e s . 

fTo s o n delblerfeisi ipoliificos, excduisi-
Tamente , l o s qute l a c|.iaee al ta- d e b e 
c u m p l i r ; a n t e s bieni , , l a s , c u á s t i o n e s 
sociales se l o s i m p o n e a i , con. urgiemoia 
euma. ¿Q>ámo, p o r e j i amplo , p o d r á n 
millar con i n d i f e r e m b i a l o s p i r o b í e m a s 
a-grarioa, cua índo l a m i a y o r í a d e l o s 
aristócr-ataB p o s e e n grarnidesi poses ionies 
ds ter renoi? .Si n o escuicili.am a i ten tos l a 
voz -doli-en.te d e isus lalbrieigosi y ooílo-
im¡>, oonl t r ibni rá-n , in idi rectameint ie , á 
la agi-i,idÍEaioión d© nO pocos oomfldieítos, 
en l-ois q u e -aoa-sd síeaiu ios- p r o p i e t a r i o s 
te q u e mayoras i p e r j u i c i o s su-fneni. 

C i e r t o q u e h e m o s l e í d o a l g u n l a s C Í T -
Cttlareis d e esos' co-ntados el-em.'enito8 q u e 
ee p-reocu.p-aM poi? q u e l a a l t a cilase, á 
que pertein-ecemí, c u m p l a sius fin-es h i s -
tórir-os- y s o c i a l e s , e n q u e s© recoimaien-
'da. á aquél la- q u e protej.ai -á l a s Asoclia-
tdoo-es a g r í c o l a s — Siiiidiciato8,--Ca.ja8 
Enra-les, e t c . — ; p e r o e s o s s e ñ o r e s , ouy-a 
i-mnejoriaible v o l u n t a d noi poneanos -em 
tln-rla, jerv&m^ las^támosameni íé c/aainido 
hablan d e l « S i n d i c a t o d e l nobl-e» com-o 
cosa d i s t i n t a d e l aSin-dicai to - d e l c u r a » . 
Ese a n t a g o n i s m o , e s a d i v e r s i d a i d a l m e . 
íQios, es pe>miciosia. •Com.o" d e c í a é l 
Obispo de S'ión, u n a mi-sana eis lai c r u z 
del escudo y l a d e CTÍsto . U n o m i s m o 

•díBi s e r e l -deseo -dleil pá-iTr-ada, d e l 
f>r-oip]ieta¡rio, d e l c-oiloinoi y d e l s i m p l e 
hraoero: q u e l a t i e r r a priodnz,cia m e j o r , 
qup la-s g a n a n c i a s qme e l l a b r i n d a t e n -
fi-an l ina d i s t r i b u c i ó n m-ejor q u e l a ad-
í u a l y,^ p o r t a l m a n e r a , t o d a s l a s o l a -
sa i socialeis q u e d e lai t i e o r a vivemí, y 
eun l a -.sociiedad e n t e r a , g o c e n d e u n 
jna-vor biemei'itar, y l a r i q u e z a p ú b l i c a 
y la^ p r i v a d a c r e z c a n y am-p l ia imente 
>ií5 d i f l i n d a n . 

UN CENTENARIO-

EL P. AL0NS0_̂ R0DR1GUEZ (S. J. 
NOTABLE ESCRITOR ASCÉTICO 

lí.! a i«to d e a-yer Hespomde a l deseo 
3e l-nigra-r u n r e v i v i r d e l a a r i s t o c r a c i a 
como c lase soc i a l , con t d d a a l a s p r e -
!rroK-'i'''i'*'fi--'* qiT'O 1© 'SO'tt dinilierantcis c u a n ­
d o .su pe.rso-nalidadi s e m u e s t r a d e f i n i ­
da y i-nbii.Rta. ¿ C ó m o ue igar u n apiaxiiso 
á r-sns intenitots, comjo á c u a n t o s s e -enica-
ir.!;iK'Tii á -crear f u e r z a s y org-an-ism-os 
vJ-^-ns en l a sociedad- ©sp-a-ñolaj. d e b i l i -
feídn y c-nsi d i s ' ue l t a poT u n a tóm-ico 
i n d i v i d u a l i s m o ? 

E l 2 1 d e Ee-bre ro d e 161.6 m u r i ó , e n , 
.Sev i l l a , e n l a C a s a Profeigia. d e l a C o m ­
p a ñ í a d e J e s ú s , e l P . A l o n s o R o d r í ­
g u e z . ' I l o y , p u e s , s e c u m p l e e l t e r c e r 
c e n t e n a r i o d e l a m u e r t e d e l i n s i g n e j e ­
s u í t a . 

S u v i d a , d e u n a s e n c i l l e z a d m i r a ­
b l e , ge r e d u c e á c u a t r o ó c i n c o f e c h a s 
y o t r o s t a n t o s n o m b r e s . 

l í a c i ó e n V a l l a d o l i d e n A b r i l d e 
1 5 3 8 ; v i s t i ó l a s o t a n a de- l a C o m p a ­
ñ í a , e n S a l a m a n c a , e n Ju l io - d e 1 5 8 7 . 
O c u p a d o e n l a s ©sp-er ienoias y e j e r c i ­
c io s d e l n o v i c i a d o , p r i m e r o , y e n c o m ­
p l e t a r -sus e s t u d i o s d e s p u é s , p e r m a n e ­
c i ó e n d i c h a c i u d a d h a s t a 1 5 6 4 . E n 
e s t e a ñ o , y á l a t e m p r a n a e d a d d e 
v-eint}BÓis, f u é n o m b r a d o m a e s t r o d e 
n o v i c i o s . A l o s v e i n t i c u a t r o m e s a s 
( 1 5 1 6 ) sei l e cc-oiifió' e l -pectorado -del 
C o l e g i o d e M o n t e r r e y ( G a l i c i a ) , ' e n e l 
q u e , a d e m á s , e n s e ñ ó T e o l o g í a M o r a l . 
H a c i a 1 5 7 9 s a l i ó p a r a Y a l l a d o i i d , d o n ­
d e coinrÜii-uó l a -enseñ-anaá, d-e la- T e o l o ­
g í a y e l e j e r c i c i o d e l o s m i n i s t e r i o s d e 
l a con-fosió-n y p iPedicac ión . T e n 1585 
p a s ó á A n d a l u c í a , e n . l a q u e v i v i ó 
t r e i n t a , a n o s , hae-ta e l d e s u f a l l e c i ­
m i e n t o , repárt i idois e n t r e Iqs Cóleg ' ios 
d e i l o n t i l l á , Córdob-a y l a G a s a P r o ­
f e s a , d e S e v i l l a , is iendo r e c t o r y m a e s ­
t r o d e n o v i c i o s e n l a p r i m e r a , y p r e ­
f e c t o d e e s p í r i t u e n l a s o t r a s d o s c i u ­
d a d e s . 

V i v i e n d o e n C ó r d o b a f u é -elegido p a ­
r a a s i s t i r , e n Ro-ma, c o m o v o c a l , á l a 
C o n g r e g a c i ó n g e n e r a l d e l a O r d e n ce ­
l eb rada , e n 1 5 9 3 , y m á s t a r d e , p o r 
m a n d a t o d e s u g e n e r a l , v i s i t ó l oa C o ­
l e g i o s 3' E-esideinciasi d e l a p r o v i n c i a 
d e Anda lu i e í a , . p a r a u r g i r e l c u m p l i ­
m i e n t o d e l I n s t i . t u t o y r e g l a s .-de S a n 
I g n a c i o . 

P o r . c u a n t o s , i n fo - rmes ó re fe- renc ias 
d e l a p e r s o n a d e l e x i m i o r e l i g i o s o h a n 
d e j a d o e s c r i t a s s u s s u p e r i o r e s ó s u s 
h e r m a n o s e n R e T i g i ó a c o n s t a c l a r a - -
m e n t e l a v i d a d e v i r t u d j perf-ección 
q u e l l e v a r a , y . c u á n t o b i e n h i z o en 
s u s ca rgo i s d e r e c t o r , m a e s t r o d e . .no­
v i c i o s , c a t e d r á t i c o d e T e o l o g í a y p r e ­
f e c t o ' . e s p . i r i t n a l , .mny -es-p-ec-ialm-ente á 
l a j u v e n t u d j e s u í t a , c u y a e d u c a c i ó n 
ise l e c o n f i a r a . 

El_ n o m b r e d e l P . A l o n s o R o d r í g u e z 
v a s i e m p r e u n i d o , c o m o e l d e C e r v a n ­
t e s á s u ffHistoria d e l i n g e n i o s o h i d a l ­
g o Don- Q u i j o t e d e l a M a n c h a s , á s u 
i nn ip . r t a l o b r a _ a^icética « E j e r c i c i o d e 
p e r f e c c i ó n y. v i r t u . d e s c r i s t i a n a s » , p u ­
b l i c a d a p o r p r i m e r a vez en . S e v i l l a , e l 
a ñ o d e 1 6 0 9 . 
- H a c i a fines, d e l s i g l o X Y I , l o s s u ­

p e r i o r e s d e l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , e n 
E s p a ñ a , e n c o m e n d a r o n á . d i f e r e n t e s 
P a d r e s -de reconoc id ia -pied.ad y. l e t r a s 
e s p r i b i e s e n u n l i b r o , en" e l c u a l ise 
-adot í t r inasa y _persiu!ad.iera p a r a lai p r á c . 
t i c a die l a s v i r t u d e s . c o m u n e s á t o d o s 
lolsi o r i s t l i a aos , y (la® p a r t i c u l i a r m e n i t e 
p - rpp ias de l e s t a d o rel igioso- . .El otbj-eto 
e-ra -que e l l i b r o q u e d iespués s e e s -
t i s a a s e ' miás coo i fo rme . a l fin. . y .me­
t a s eña l ada - , f u e s e dec la-xado, p o r 
haibíai ' a s í , de^ Í t e s t o » ptara l a l e c ­
t u r a e s p i r i t u a l q u e d i a r i a m e n t e p r e s -
c r i b e n . l a s c o s t u m b r e s d e l a . C o m p a ñ í a 
d e J e s ú s . 

E n t r e liog v o l ú m e n e s g^scéticos q u e 
CiOin e s t e m^otiviol viero-n l a l u z -desoo-
U a r o n t r e s : u n o , d e b i d o á l a p l u m a d e l 
P . P l a t i , e n e l q u e -se p o n d e r a -el b i e n 
y l a y a n t u r a . d e l a s t a d o r e l i g i o s o ; o t r o , 
compues - to po.r el P . .Ar ia s , "qué eas-e-
ñ a e i a r t o d e i m i t a r a l D i v i n o R e d e n ­
t o r , a a n q u o a n nianex-a a lg 'úna- p-ue-
¿ e c o n s i d e r a r s e co-m.o p-a.ráfrasia d e l a 
s l r u i t a c i ó n - -de C r i s t o » , d e T o m á s d e 
Kem.p-.i-s ( ó d e G e r s o n ó dO C a i s i a n o ) ; 
e l t e r c e r o , y ©1 q u e t r i u n f ó e n e l .pia­
d o s o . c e r t am-en , , íué el « E j e r c i c i o d e 
p e r f e c c i ó n y v i r tudciS c r i s t i a n a s » , d e l 
P a d r e Alonso- R o d r í g u e z . 

L a e l e c c i ó n , h e c h a p o r l o s s-aperio-
r e s d e l a Compañ í - a d e J e s ú s á fi-nos d-sl 
s i g l o X V I , l i a s ido c o n f i r m a d a p o r loiS 
q u e l e s -s-ucedieron, p u e s a u n h o y c o n ­
t i n ú a lejf-óndose c o t i d i a n a m e n t e p o r 
l o s diiSCÍpuloiS d e S a n I g n a c i o d e L o -
y o l a . L a s ot-ras O r d e n e s r e l i g i o s a s , 
que_ to-das c u e n t a n c o n ex-ceisos p u -
blicisfa>s y ' m a e s t r o i s e n a i sce t i smo , h a n 
v o t a d o , e n c i e r t o l i n a j e d e p l e - h i s o i t o , ' 
p o r « E l -ejercicio d e p e r f e c c i ó n y v i r -
t-udes e r i s - t i a n a s s , m-editándo-lo- c o n l a 
m i s m a i n t e n s a a - s idu idad q u e l a C o m ­
p a ñ í a de J e s ú s . Y a u n e n l a s l i b r e r í a s 
ó inesas_ d e l a s p e r s o n a s s e g l a r e s d e 
s ó l i d a v i r t u d tampo-co s u e l e n fa , l t a r 
l o s volúm-enee- d e l e s o r i t o r c'uj'o c e n ­
t e n a r i o o e i e b r a m o s . ¿ l ío- e s é s t e e l m a ­
yor, y m á s c u m p l i d o e l o g i o d e l a o b r a 
y d e l a u t o r ? 

_ A v e i n t i d ó s i d i o m a s h a sido- t r a d u ­
c i d a . 

D e s d e e l p u n t o d e v i s t a p u r a m e n i a 
e x t e m o y_l - i te ra r io , e l P . R o d r í g u e z e s ­
c r i b i ó m-ejo-r e n u n t i e m p o e n quei t o ­
d o s Tos -eiscritoreis e s c r i b í a n b i e n . 
._ H e a q u í l a d e s c r i p c i ó n d e s u p e c u ­

l i a r •esti lo, q u e t r a z a d e m a n o maegtr íS 
a l P . P é r e z G o y e n a : 

«Cierto, y a.'viedguado es q-u,© el' P . Rod-rf-
gii©E pasee -dotas, y .prendias -d-ifío.'llmení©- s-u, 
peraibtesi. Sin haitíhj- de -su. .eru-dicioa sagra-
íl-'a. y pro-fa-na, jwitriiiionio oomun die todos 
aqu-C'j[lo,5- aidiii.irí!.brite's.- asoatias' (da n-uestr-o sit 
gfe -dé- o.ro.), su .gra-cejo. m'iiniiíailji'®, su co-
m-uin,io¿aióii ín-timai y -oomtiiiua oan- -fosi feo, 
•60.1*13, ,• -los laúl-tifife-s e-jempifea, adimiira-bkinien'-
t© xeiexl&ofs, .ya. de- hisboria. eidlie.s:lá.sit!í;ia-, ya 
dé --hagio.grafía, coa qjio --saíZOB-a la a.ar-na.oió-íí 
y - teiiipla Illa a--ridle»z -d.e (fia mat-eriiai; ia -div-e-r_ 
's'idiad' d-e-formal! q-ma adopta, -unas veoe-s Ja 
ironía fina; y ¡miafiisia., o*r.asi fa- ©xliortiaeióa 

• en8an'ü.'á&, yia-'liá repíen-si-ón .mezolia.da coia 
isi&otos d,© ¿ufoiiira, ya ;]&. esperaji'Z-a y laji-em-fco 
-sc*anrizia.do« con el espíriit'u dol' isiaaito" temo-r 
día iDio-?, te d-an tm. eJi-can-to •lari'-ebatadíi.r, ha-
cfeii. -que la. I teoturade su eíb-ra, por nruicího qu© 
se s-iejo-ita,,. aiumcia faíágue rti moíeí.;-t«,!( 

E n . e f e c t o ; lo-s v o M m e n e s c o n s a g r a ­
d o s á l a s v e n t a j a s d e l e s t a d o r e l i g i o s o 
en- gene ra l . ; -á l o s -tres vo*os -de. p o b r e ­
z a , c a s t i d a d y o b e d i e n c i a ; á l a c o n f o r ­
m i d a d cotn l a v o l u n t a d -de Dios-; á l a 
s a g r a d a G o m . u n i ó n -f̂  s a n t o sac r i f i c io 
d e l a Mi-sa; á la- Caipidad, á l a h .umi l -
d a d , e t c . , s i p o r s u f o n d o c o n s t i t u y e n 
u n a l a b o r d e v u l g a r i z a c i ó n , n o .sólo a s ­
c é t i c a , p e r o a u n d o g m á t i c a y m o r a l , 
q u e s u s p e n d e y p a s m a , por- s u f o r m a 
n o d e s m e r e c e n j u n t o á l o s e s c r i t o s d e 
.La.-^ P a i m a i , Eiv.ajdbny!ra, -M.alóin d e 
C-hmde,_ M á r q u e z . . . y "has ta d e l m a e s ­
t r o AVi-la -y d e l<y3 d o s Lu.iíses. 

Í ) S MI OABTBBA 

En uiio, iglesia de arqidtect'u/ra grandiosa, 
pero estropeada por frescos del más depUo-
rabh.de .los gustos... 

Cumido yo ia visité estaba cerrada al oul. 
to por... i-uinosa. 

¿ Continúa en tan deploraWe situación f 
¡Lo ignoro! 
Sería una vergüenza. 
Porque en ella, en el crucero,.liay una lasa 

"humildísima, á ras de tierra. ¡Nada de mau. 
soleo, nada de estatua yacente! 

La losa cubre los restos del Gram Capitán. 
Y el epitafio dice ístas pahibras solamente: 

((Aquí esperan la resurrección de la carne 
los hu'esíM dell que, por su valor, apropióss el 
namore de Gran Capitán.» 

Ni Htidos nobiliarios^ ni apellidos, m carf 
gos... 

La lápida de cualquier jefe de negociado, 
difunto, dice más. 

Aunque, ¡no!, ¡no dice más; en todo caso 
ndeelaínan ! 

Porque decir más guie él uGran Capitán» es 
difícik'.. 

9 » 9 
Corto y copio: 
((Para (¡El .So-cíaMsta».—tJ-ni donaitiivo d« 

10.000 • pfeeetaB.-—Hoy hamos recibidb, di» 
p a r t e db u¡a ooirreJigionario, cuyo nomba'© 
s© nos p ide qu-e [fes-ervemos, la oanrtiidaid de 
10.000 pesetas con. diastiiaio al sofitsUiimifeinto 
de «Elll Socialista». 

. Nad-a m-áe decimos a,oeírca ñe fen g ra t a 
noticia, por exigiflto así el iniiani-o domafato.» 

¿ Comentarios? 
¡ Pa^-a qu^ ! 
¿Quién no los deduce por si mismo? 
'Lo imprescindible que es la Prensa en 

ia)! luchas políticas del día se ha po''^de!rado 
cien y cien milkvres dg veces. 
• IJOS gastos..^ terribles, teríiero\sf)s, d^e una 
hoja diarría, por grandes que los supongan 
los propMvos, au.n *« qv.e'i-arán co'rtos. 

Con las salpicaduras de ía g%erra cmn 
son mayores al presente. 

Los católicos, los patriotas, las clases 
M'ciahs, cuyo antemural es Ixt Prensa ca^ 
tólica tienen la palabra. 

El socialista a.nónimo y modesto les ha 
enseriado IQ »end-a... 

« * « 
Jules Ijcmaitre, el escritor francés que por 

tantos conceptos se asemeja al autor de aPe-
pita Jiménez»; el prosista francés más áti. 
co, el critico más sutil y comprensivo, tuvo, 
¿ cómo negarlo ? en su vida flaquezas y pa.. 
sividades muy sensibles. 

^Mas fué un verdadero y fervoroso cre­
yente. 

Eí abate Berthier, párroco de Tamers, en 
((Los Anales lieligiosos», de Orleáns, ha pu. 
blicado un interesante articulo á este pro. 

' Nadie ignora que el ihístre académico po­
seía Un (íchaietn en el lindo piieblecito don­
de todos los años pasaba algunos meses. 

M párroco cita el respeto con que el exi. 
m-io escritor se refería, siempre á la Iglc 
sia y á las personas eclesiásticas; recuerda 
que jamás en Tavers dejó de asistir los do^ 
mingos y días de precepto á la Misa parro­
quial, en la que siem.pre, al^ Evangelio, se 
hace una plática de tres cu-artos de liara; 
describe .el cuadro tiernlsimo que formaban 
el sabio y su hija _ pequeñita, á la que soste­
nía él, por la corta edad de ella, e\ libro 
piadoso, y le señalaba las páginas en que 
debía leer las oraciones oportunas; demm.es. 
tra, por fin, que Lemaitre no recataba, ainr 
tes pregonaba su fe y gloriábase de ella. 

Pero la nvuerte piadosa, edificante, del 
autor de «La Massiere» no deja higar á 
dudas. 

El abate Berthier entró en la alcoba, del 
mooribundo, que se conservaba en plena lu­
cidez. 

—M. Lemaitre—dijo—," aquí está., un pá. 
rroco que viene á traerle tos socorros de la 
Religión. ¿Quiere usted aceptarAos? 

((Me respondió, añade el cura de Tavers, 
con un gesto afirmativo. Entonces ordené á 
las personaos presentes que se retirasen, y 
una vez solos, e\ sabio confesóse, rezando 
las oraciones rituales, y en especial él ((Con. 
fiieorn, con la mayor unción. 

Después de absolverlo, le pregunté si que­
ría recibir la Sagvada Comunión, y la res­
puesta fueron dos lágrimas... y ía señal de 
la Grust. • 
. Becibido el Viático y la Extremaunción, 
abrazóme, llorando de agradecimiento.» 
• Lemaitre yace en el humilde ceme.nteru) 

aldeano de Tavers, en el sepulcro de sus po­
dares, bajo mut cruz marmórea, sin lirmja 
de adornos... 

Había escriio estas pahbras: 

.((Tengo preferenei-a -especial por los ce­
menterios d© aldea. Porque . me parece que 
en ea recinto so establece n o sé q-u.i3 in t i ­
midad en t re l<js muerto-s...» 

EMBAJADORES DETENIDOS 

AM.STERDAM 20 
. E.n. Glii-o ihañ s-ido -detenidos los ombaja-

"floireg d^ Aiema-Hia, y Au'SÍria.Hungría-. 

¡EL HOMBRE 

DE CARNE Y HUESO 

¡ Famoso .efa el ta,l ma.e_stTo en «1 puieble. 
cito de. . . X ! 

Las -mozas, revoito-sillas y zumbom-as, pu -
siiéroMile un -snots muy. . . -exipxesivcj: - ¡(Doa 
Mirau'dón)). ^ 

La señora bot icar ia , -riendo con -toda la 
boaai y h-a-'ci-sn-do tx'opidiai- con la r isa su 
coMpaolKDa paiizudo y bla.ndeagu(5, apodábalo 
((Don Ailvaro ó la fueraa del.. . cociido». , 

Y ia ciiiquii'ifeii-ía., que e-n la esou-ela caza­
ba -mcaqais y roncaba -la tab la d^ sumar, 
p-ásoie de a-podo (¡.Do-n Esorúpulo-j). 

¿Por qué este ensaña-miont-o.' 
i Ah, el engallado y m-ailt-r-echo dómine 

puebls-piao lo explicaba, con una so-nrisa de 
aujpriemo desd-én ! 

—i Soy drem.aíáado- g rande , y e-st-o pueblo 
es. . . ds-miaeiado pequeño-para m.í ! 

DÍÍC-IM lo' cual ((Den 'Escrúpulo» .ge emb-o-
záiba len una paücsa coiao él arco iris-; to_ 
••oáb-a&s con un sombrero liong-o -daslornado, 
V ecliaai'do .uaa riiii-i-ada al 'desoo-sido eont ra-
f «erte icfe- -Siirs botas, íbase á la t e r tu l ia del 
cacique «eii-smig-o de la íi-©aocióii]». 

• La cabeza de («Don Escrúpulo», repleta 
dg amibiciones y -de .sueños d e grand-ez-a, 
formaba un verdad-eiro contraste con su 
oatómago, Qaai .ooa -telarañas, como desván 
vaicío.. . 'Aquel régítmen- de habi tuales .ayu-
no.3 l;o puso, .co-mo es lógico, en disposición 
de enseñar Anatomía-,.. Una p-i©l color de 
cirio, aca-iTfccn-Rida. y djira, ceñía . como un 
g.;-i...a;ri,tíe sus huesos, y en sus maoios sarmen­
tosas emergían üas ven-as azuladas y ti-nan. 
tag com-o bordonas de gi.MtaiTa. 

((Don Es-3rúpulo)>, tortua-ado por u n a ob-
sasion-an-ta idea, díaba sus C!la.ses á pe-ga.ña_ 
d-ieiitss y en ¡pífeáa desorii^3n.t-ació-.u espir i tual . 

—^Dime, Indafeioio, (i cuál es la capitaj de 
Aut-tria ? 

—i Stooolmo !..._ 
—¡Gipayo! . . . La oap-it-lil es E-oma... -d-i-go, 

ao . . . ¿Qué e.g -lo qug te- pregunt-é, In-dale-
cio?... 

T (íD-cin Escrúpul'o», c-on la mirada e x t r a . 
TJada., se -d-scía -muy quedo: 

—i Si Jo lo oenaiguiiera,!... ¡ S i -el ((Jefe.» 
se acordara de mí ! . . . 

Y el ((jefe» sg acordó. El ((jefe» e r a a-n 
pcíiítiie-o-jCUíE.bre, itr-av-ifiso, ((gua-dariláimiico-»,. 
muy pc-pu'lar por su K-d!esequiliibra,da-» siu'ue-
ta, que airmc-nizaiba prodigiosam.e-ate Co-n un 
gE-,sfc-:i ((muy suyo», de chul¡a,pona y cínica 
6jpr-3sión... 

cDr-n EsjcTiíp-ul-o»,. «lioquecido de a-I-egría 
y Tevciicáadose -de placar (por ¡as habitacio­
nes, se encontró, de la a.(X)h-e á la mañana , 
en un terceiro de -eat-orcíe- duros, en pl-e-Uia ca­
pital áe EsíO-.a-ña 5' jefe honorario de Ad_ 
m,¡nistraoión -civil. 

—¿Quá tratamiieat-o tango?.. .—fué su pr i -
m-ara prí^gumta., al saber que e r a jefe, uno de 
los t res niillor^ee cuatrocientos ochenta, mil 
jéi'es que t iene la pobrecita A-d-ministpación 
etspañolai. . . . 

—̂ r Su tratamie-nto es el de ilusítrísimo!— 
le oo-ntestó -un. pm'tero. 

—i M i madite !—exclamó ((D-o-n Esorúpu-
-lo», -dlesvaaeoido -de felici-da-d, besando en 
la frente -a] .fu-a«ionario, lio sin la enérgica 
protest-a de éste. 

Desdo e;3.o .día, ' ((D<Da, Escrúpulo» vive 
abrasado á su ((tratamiento», con .la mism,a 
f.e y «1 mismo cariño que si se t t ratara de 
un. t r a t amien to ant i r reumát ioo. . . 

—¡ A -ver... señor R-egúíeia-!—exclama en 
claiska—. i Salga usted y escriba -al diicta, 
-do!... ¡E jem. . . -eiera!... ¡Veamos! . . . ¡ E m . 
c.ie-ce ust-ad á ee-oribir!... ((El ilustr-ísimo 
señor don '(.i-quí su ve-rdaidiero nombre), jefe 
hotnoraíiio de- Ad'miuiEíti'aoión civil...» 

Loe .chicos de i a -escuela se saben ya de 
m-eano-ria el (dictado. 

—¿Qué está uat-ed haciendo, eeñor GOK-
zál-ea.? 

—Iba á escribiii-... 
—1 Pero sii no h® comenzado á dictar le á 

usted I... ¿Qué iba usted á escMbir, vamos 
á vor.P... 

El m-uch-acho sonríe y cambia mira-das' con 
sus condi-scipiiJos. Por último," dice: 

—¡ Iba á ((poner»: (¡El ilustrísimo señor 
jefe -de Administración cáv-il», etc . , e tc . . . . 

—! Ca-ramba, González!. . . ¡ M u y bien, 
muy bien!..-. | Eacrihe usted- muy bien, ca . 
-pamba!... ; M^ gus ta eso, sí, señor; usted 
val-o; usted ee de ¡dos que Uegaa», car,am-
ba-!... -

((Don Escrúpulo no e..s un p,erso-Baje naci­
do ai .sqplo-de l a - fan tas ía , es aa- «il-ustrísi. 
mo)) de ca.riio y h u e s o : uno de esos cu-itados 
que la política españoki con-vierta, mediante 
una "rotuil-aoión absurda, en a-dmirabtes t i ­
pos de saánete.. . 

((Don Escrúpulo» es feliz, siní embargo. 
H a s t a él ao Uegai la oa-roajada dé las gen­
tes ni el coamiserativo gesto -dg los más p i a . 
dosos. _Y en sii piso die catorce duros, que 
es el ((á-nri» db su ((trat-amiento», la cómica 
esíjena sa .repita mucho, 

—¿Qué cuíjata ©s éstaP..,.—áüiberroga el 
((g.ríiiu hombre» 

—¡ L;a del -, carboneiro !... . ¡Catorce rea-
íes! . . . 

—¡ Que entro -ese... carbonero !... 
—Pero, ¿qué pasa? . . . ^-qué siucede?... 
—¿T.e .parece poco?.. . i Lee! . . . ((Señor don 

-F'ul.a.no &s Tal.» ¿No sa.be ese ((Oscuro» su-
leto á quién' se d i r ige? . . . ¡ P u e s va á e?a-
beirlo!... 

Y cuando el ronegi-i..do mozo aparteoe, lle­
vando al ho;m.bro -la .e^apuei-ta vacía d-e ciaao 
.de tahona., ((Don Escrúpulo»* sie engal la y 
díceiTe: 

—i Soy el ilustrís-imo vs-efior jefe honorario 
de A-.dnp..iai?t(r.ación cix'il don . . . ! 
^ Mientras, el oa-rbonero, a s tu r por . más se . 
ñas, Se_'enlcogc de homibres é i n t e r r u m p e : 

-—̂i Bien. . . bien. . . ((-eateradu... perú apún-
ta ihelu»! . . . ¡ E s t a n (¡laírgu» toda esa»! . . . 
i ((Pur» vida, de mí ! . . . 

•Redacción y Admón.[:_ DESENGAÑO, ¡2.—Apartado 466.—Tel 365. 

LOS AUSTRÍACOS, FRENTE 
DURAZZ' 

Por las almas de los ferpoy'iaríos 
muertos en campaña 

S E R V Í ® © Ta.EKÍÍF!eO 
P A R Í S 20 

E-n La, iglesia de Not re t)aim© SB .ha oelé-
brado esta, mañana, un salemae servicio fú-
-nebre, dedicado á l a memoria d e los for-ro 
viarioa fíranceses m^^eríos e a los ca.mspoB de 
bata l la . 

La cerem-o-nia h a sido presidida- por el Car­
denal Arzobispo d e París, , monseñor Amett-e, 
y î I eJogi-o fúnebre do los ferroviarios víc-
t i inas .de ía- guerra, h-a estado á cargo del 
Obi.spo de Versall-es, que ' ha. iproauaciado 
una elocuentísima y emocionante oració,n-. 

La coaciB-T-encia ha, sido eao-rirae, predo-
niiaando -el eleanento ferroviaria pert-enecien-
t e á todas- Jas redes de ferro.ca.rri'fes fra-nce-
sos, con la mayo¡r p a r t e de sxx.s' jefes á la ca­
beza. • . 

LOS ALEMANES OCUPAN POSICÍONES INGLESAí 
AL SUR DE IPRES '-. 

CÓNSULES DETENIDOS POR LOS ALIADOS 

FRANCIA.—Al Norte de Ip-rés los aletnanes tow^aron, po.r asalto, 
las 'posicfion&s inglesas, en wna anchura de 35Ú 77ieí-ro|s. 

U-Ji -biplano tng-lés lia sido déyyttb(i)dío\ par los aternarím. 
Los aviones germánicos hcm. hombairdeado á . Ijurvewíllé y Í)iiú-

. querque. 

RUSIA.—Los aivione's alemanes al/xcaron á Sogischin y á la esta-
'Aion de Tarnopol. 

BALKANES.—Los au-s.triaeos han ocupado', en Basarsjoh (Alba­
nia'), una pásició-n italiana-. ' - - • 

Al Sudeste d.e Durazzo, los alhane-ses, que luchan, en favor de los 
Iríi/peri,os Ge-ntrales, ociipaTo-n- á Lj-usnai y Pejinjin.. 

VARIAS.—Los aliados lian deten-ido á los có-nsuíes enemigos e-n Ja 
; isla de Chios. J 

En Los Bañaos y'Cajas de Ahorros austria:c-os había el 31 de Eneró-
de 1916 un,, anme-nto de 82' Tiiiillones de có''¡-0'ua^. 

.1 

«JíVfC'O KAD'OrEi.EGRAFiCO 

B 9 i ^ B A H - D E 0 - Í F R - A N O E S ENTRE E L ' 
.MOSA Y EL -MOSE-LA 

PAJi-IS (Torre Eiffel) 20 
Par te ' de k e once 'de ja no-che: 
En Béfgisaj |©s d^tamts$¡ después de .ha­

bar bo¡nfos.''tíiaadb vl^pnlmneñts ¡as pasfeie-
n-ss framcesa-Sj In.feíiíaí'on « rMar el caíiaí d-si 
Issr. 
,, Aigur.es .grupas ¡ograraní a c s r c a r ^ en 

Ste-STisírete" has-la - fa í-rlnichera - ',franossa ¿js 
prL»sS'3.ra Unest; pero f©5"or¡- retóiaizadss Inims-
«Cátamerete, 

-En iz, -'Shassipagrie, faag'o efe arti-Jieríjí mn-
t ra fas o-rg-aíi.kaei&jtffis ffitomainas cí*!l Umts 
úa Ta.hn.r0 y Es.íe. de NaMarin, 

Esi las ;As'gior¡as,. s-rj .V'aíuciuo-is, í^s frasw©-
s«s {'iisi-8-ren- saí tar c*5s fK-Énas, {ffestre-saíid© 
lo t r aba jes .cíe los -aissnarees. 

EKtra el Mo-sa ;y ef ftlo-siefe. bomfeardearén 
| s s "feáíarias.franíiesa-s -tas organ.izass.(»iies ai-e-
sa-nss de B't¡áa¡ Wa-r-eci y S í . Hsi&lr«, pro-
vse-andc ¥ariosi. - íriflí38,d.ít}s 2? ii-íia viefenía 
©xpl'esióa.. 

' hl 8»}" cté Safnt.' 'MlMilA& artiitería- frasi-
cs'sa efeoíáó w\ tira de . destflisció-n. csmitra 
tes :0-feras eá&niMim sSsf O-as® cí©]- bosque 'da 

U R aífiór* aSesméra lanzó varias bo-mtes 'so­
bre- D-íifí<|Ui©r£};iie, ..gísi caí5f*p .da-ñós, o t r e 
avión &l&mén 'ariu-Jé anoche ctes praycctiies, 
Que oafiSRUs en um p-ra-if®, a rS i i - r cte, Lu-
nfifeiite. 

® * * 
AGCfO-NES '-D& A-HTiLLERl^ AL SUR 0 E 

. LOO,S 
NOBDDíEICH 20 (IS n.) 

-Cetn-u'Jí-íOa el 'G^rm Cuarts í Ge«»ral aía-
nún, COR. refe.r©nci-a aS teatro oeoiííen.taí( cía 
|a g-ifenra, qiis en ©f catíaí úei Ssw, al .|íor-
t-8 da ipró.s, fueren t(!¡msí>^ pa r ' a sa f ío .las 
po*!.«Mf!|Ss .i«§fesasj ©rj-éiía ancii-isi-a d« 3'50 

Fracasaron ÍO-ÍÍSS .¡og staqu® qis® iKSSíerfer-
líienía sfectuart-h-; con. 'grasrsatfa® 'da ma-no, 
ios- i ng inas , p a r a ree-a^-rar -las posioíarees 
IJérditfia®. 

. A! Sii-r de Laos üi^tmus^sm, wwas atssísnies 
tí® artüíoría. E | enemlg© ayanaá fiaría ©! 
et-re bs-rd® efe -MI® de ios hayos oaiusadbs por 
nuestras, explo-Siaísss. ^ j S u r . d » Ushnt&rrm, 
N.erte.iís Aífes-rt,'8« wna- vioís-risssa íuoha 'á 
ooría d-istáfioi-s IÍMÍKO-S prisofieres á - sfgu-
líos ingteses. 

Efj al resto ú0\ fr-en-ís, n-ingiía smnisal-
m-ie-n-to 'da inierés. 

ürs bípla-na irsgiés, - a-rmado cors cfos "ani©íra-
iiaíftsiras. -fué dsmbad© en ¡ « h a aároa ai 
Esíe de Per<i.r!.na5 murland» sus t r ipulaníes . 

í feesíros awladsrea fa-ft-zaro-n n-uinieresas 
tembag sobre ifari»a puretss^ sKíyatía® da-
t?As deí fren-ta Noríe francés, fesí osjmo so-
ijre Ltsneviüs. 
Í l , A i "X m.'M'^'ns. 

SER-yiCÍO RADIOTELEGRÁncO 

.' LOS ALIADOS O-OU-PAM 0TR¡A ISLA 
iGBiEGA 

NOE©.D-EIGH .20 (11 m.) 
Oficial: 
On .dsstacafflisirsís 0& fas 'tropas * ta «En-

íeriíe» ha ocisp-aíib itaa pscjiscíia i-sla, oerM 
tíe Corfú. • • . 

« * * 
LOS AUSTROA.LBAH.ESE.S CeUPA.N 

LJUSMAl Y T E J I N J I J ^ 
POLA 20 (10 a . ) 

-P-airte ofi-cial ausit'rohtíngaro: 
•BaiJcai-^s. — I n Basarsjak sseííparaos una 

po-SEaiósi- svanza-tíia 'i-ía.íiía-nai, 
¡Vías aE Sur , n-uiestra-s t ropas sis aisíeríarars 

á fas iSíresas en&miisss. 
Ai Sis.tfs8.í© -tf* Burazza-j \&& g repos aRjaíia. 

sss qu!© EiiíGh'an á n-uiestro. • fed-o aoupiartiii Ljii-s-
siaj y -Pejinjíñ., -EIÜ es-tsjs ^^Ixmme apresa . 
tn-os raás tós 209 geniarn ies d® Eaeadi Paehá, 

• . ' * * » 

OTRO ATEOip-E,LLO ALÍAB0 
NOBiDI)ÍE,ICH 20 (12: a . ) 

Ateaiaig.—La. Agea-oia R-eater oomiumiaa quo 
I te ali-aldos h a a -deteaiido á líos có-asales ene-
nij'igQ's -ea- üa isla de Cttiios. 

SERVICro TELEGRÁFICO 

- ÜLTSMATUrsa A GI?EeLA 
V I E í í A 20 

La. P reasa de Viileaa, a l oomeatar ei iiítí_ 
sriátuai dirigido por Ibs G-abiemoig -alliad-o-s á 
Grecia, oailifioan eí p-a-sio- de áato.s como -la 
más gnaadio v io lacóa del deredh-o de gemtes 
q a e Oa gue r ra a iaadia l haya origiitailo. 

LoS' aliad-ois es-tiíaaigalaa a a paí-s iadeíea_ 
E-o, q-tíe ya ao podrá -dhidar del modo quie Ja.a 
poteaciag dfe la. «iEatejaites i.ate.npipetia.n iSa-s 
promesais d© -respetar la- aeu-tiialMldffid griega. 

- * ®- * 
LA P-R.EN8.A VSENESA GONFIft Ef*S LA 

'PRO-NTA DUMIM-ACION- BE A-L-BAHIA 
GIN-EÍBEA 20 

Los periódicos de Vi-tína, t í a t a a d o d-o l as ' 
oper-adoaeis :a-u.s-troa-1emaaa.g en .los Balfeanes, 
dicea qa-e -se oori-.sadéra com-o .s-eguir-o ej qae 
no aicabe este iiies. de F-'dbrero sia que Al­
bania !6?,-té por comp-I'^to ea poder de .los 
loi-perios csatra-les. 

El- líniico punto -donde s-e eDCuemtra a lga , 
Ea -resi-stenoia, que 6S Vaioaa, se iÜall* en 

•ooa.d-ieiones -may d-ifís-Icg d e defeas>a, y S 
úaico ísitio por doa-de paeden esioa.par lo'S -ad-s. 
vers-arios es eJ Bmx; pe ío allí e s t á a t am­
bién lo-s -submarinos alemaaes -dis-poest-o-s & 
en t ra r ©a a-ccá-ón _ ea- oi mo-meato cportimo.; 

eiJIÉMá 
SBRVlCíO RADiOTELEGRÁnCO 

LOS ALÍADO-S BOMBARDEAN O-GG-IOV!. 
OOLTANO 20 (10 m..^ 

P a r t e ofi-cáail i-tia-íiaao: 
En 8í vaife cfs Stígana, n-uesíra ififaniíería 

eíe-c-i-uó p-sqasrSas Iíicu.r3íaiiss, s-ienda' hechos 
3Ígw,!ios- prisiioRerias, 

B-n -Éi rest® cfaí .fs-arste, tes ^mstumhra^ss 
fflocisne® tfs -á-s-íijíería. L'a rsurestra íjomtear, 
ífieó Oggi»v!, en el válU úm PaHa, en'dtoíidá 
h-3bíaa sido ©bssrfadics grandes mmlnÉ&ntos 
áe t ropas . 

ü n - a v i e n enemfgo fan-só Varia-s bo-mbas so­
bre .S.ai"r,sgi, sin rasjs-ar tíafics. 

SAÑON.E0 VtkLU 
$ 9 

EN JUDiCARIA-
POLA 20 (10 a . ) 

-Piarte ofioia<lí an'Stro.háagiaro : 
Fren'ta ¡taHano.—En Jiiáiearia tos italia,. 

Rcs cafíeneiaro-n. intats&aínsrJíe, c«n ts&ñmm 
tí» griias© oaiE&rSj n-Uiasíra. posioión d® Oa-
rriísla. 

- É« ef .frah-tó dteE ¡sarsío émntlnúmi tos cite-
fes Ete ariüterfe. 

s sRvws •am.wM-fMmi . •-

ASROP-LANÜ • ITALIANO OAPTURADO 

BOMA 20 
A !® forgig del . f rmts ha hzhWa tíif-»rgn-íes 

«soimbaíes dfe arSíiarf-a, ^m t i ro cte represaiiaa, 
Eo&re issaSttóisfes fiábííádaiS. ' 

Co,m© r*©spi!©stia á la® tmmsírmzs v'm^sm¡. 
fs«s dteíl dterecfi!»- cfa gen-tsiaSj rsaiMtótfas p©r e! 
©Msn-tgo ..con inloua pe-rílraaoiB désdls .el m.. 
íB-tenzo ds . ' í s .giftSKm- aérea-, ps.r .Sa mafl'ana-, 
wna .es5^u.arfr|H,a dia laparaáoá tíS-sproai», qu--e 

. effio|i!^ba-,.Uiia .inciiiya.'($».,s».bm /LuiísMná,. fué 
blanco, dararets «* r-ooerrWo, :é%í .ftssgss tSlii 8as 
b-aísrías antíaérea-s, y ataeaíía p©r, grispa® tís 
fe¥i»n®s. e-R®?ri§ai9; per© -nwemtr&s st-fecfores 
!&a-r. á nsa.!iaa-r m ©bjetiwo, -útmmsáímm tte 
mtm te ms*©s para lan íar ajfguw® dteoeaias 
tíe gra'níKiS'S-.m«!ws y tom-foa-s, ciíass&i- vm tes».-
pm™» flió atatód© y rfotteaífts per m$s m'imñs 
simxrbms, qm'l® etoflga-ran á B-tes-riar m 
te-ÉTlíoHo ensm-i-go. 

Los dsm-ás -Siparaí-as v^íateren- InAmnos á 
rüiies'íras lineas, 

. * ® * 

BOM-BARDEO US P0MTAMES50 
VIENA 20 

La- artaffería- m¡'.^.^ eaño-neó e-n el Tirol 
p. pofetecién tí® roíiíajíedo, ;sn GMcSfearra, y 
R-B-estras posióiiwsLg tf© -.ós! tfl La.íi.a. 

En- .fe r-sgléíi- tí(s-í %'a.gsris. n^Mmamm ím, 
sXm¡m Mapteno-ífisi.g-Hfo -contra EI Oclto, a l ' 
Nia-rcésís dS--Borg§. 

Bfi; to -regíérs- frentarfzs- éf. Oarlíitíai eaño^ 
n&é ef mmnim fe pos-feMsi- d© Q-g,gi©w!. 

En te .2SÍ1® d s ¡.a os-sta Sseü-slísMsa-rGji ?©s 
«"©oto-r-as dial Mrz! y efe} Mam^^ S-as Miohéfo, 
Frasasá por comptets te. tí»t,tetl«ia- ,,c?« iws-a es^ 
oísaifrHIa da aífiías^ JfSilBanat tfira isiteni-arofi: 
b»im5iarster -Da-ifcash. 

Lia ..niíayof ^jrtQ da.isis a©F«^feí!©8 se v¡®-
ron obügados á retrocec^r an tes d® franíjUME-
nifaaíras ífneas. 

Tr©3 apara tos ¡¡«gawií l iasta Daibach tes-
z^vj^io afguKPs fWfKÍjas mvm dtel fíe^ñtaf y 
s&fcre jas p»bfac!cin9s yeesn'as, «in oausiaii" cte. 
ños, M {isgresBif, !os avíarforsa'iMianos-fira, 
refi Rtatfaífog sjor nuasíros asnspíarfss, mm 
derribaron un abarato íteHano d s §.r-ajif te-
maño. ., 

SüEF.TOS 
SERVÍCIO RADIO.TELEGRÁFICO 

OTR0 ' EM-PRESTITO iS^SLES 
.NOBD-D-EICH 20 (11 m.) 

Dice e-l «D,aily Itei-e-graph» que va á ser 
ípediido a a au.evo crédito d-e 10.500 milloaes 
db fraacos, .con .lo .ca-aj ©1 valer t-otai d-e ¡l-O'S 
créditos coacídJd'os ea- el presea te a ñ o as-
'Ciea-de- á 43.000 nriJloa-e-ís de fraa-cois, 

.Lia tiot-allid-ad de losi -or-édito-B «oa-oedidois 
d'eisd-o e] -oomii-emBo d-'e las .hostili-éaid-es impor­
ta-, pa-es, en l ag la t e r r a , ñ.750 müloa-es d-e 
francos.. 

P E R S 0 M A - J . E S B-U-LGAReS, BE V I A J E 
•NOEDBEI-aH 30 ( 1 2 n . ) 

El ai.ia-i-stro. p-resHeate- !b-iílga-ro Ra'd-o-siliaw-on 
y é[ 'geaeraílísíiimo J-eko.w .fia-li-eron- aao.clh-^ en 
el trCn -d© -Fos Ba-lk-aaes. 

« * * 
,.E-L T £ S 0 e O AilSTRIAGO-

.NQRinDEICB: 20 (12 n.) 
B n . B a e r o .de 1916 hay qa© señalar ea los 

Baacos y Cajas de" Ahorro un aumea to d-e 
82 m-nio-aes d-e coroaa-s. 

* « * 
ÜMA - P R » P 0 S ! G ¡ 0 í l D-S A.SSIM BSY, 

.R.ESJHAZAiDA ' - - • 
TEHEiRA-N a ) 

Los alem-aaés ha.a -r-eaha-zado ila pr-oposSi. 
cióa de -A.ssiia Bey, qa-á pecffi-a ©j .oambio d-ft 
s o fámíi-lia por los «migje.ses -captar-ado-s- eni 
Chraz^ L-os ra-so-s, .sia embargo, haia oonos-
dido lu.a saiivoco-a-daoto á -la- faíBiifiía, y e í 
aliaii-s-t-ro d'e España) .a-oo-mpañó bas t a Zar 
zaii :á A-ssim Bey y á .s-u feím-ilia, q-ue íá-n á 
8u80!a -po-r 5» vía d e Bas ia . 

rabh.de
demm.es
Aigur.es
PERS0MA-J.es
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OPINIÓN PACIFISTA, 
EN FRANCIA 

AUMENTA EL MOVIMIENTO 
EN FAVOR DE LA PAZ 

LA OBRA 
I 

LOS FRANCESES bU.LPAN DE BLL-O 
A .LOS ALEMANES 

BERVICK) TELEGRÁFICO 
P A B I S 20 

Los periódicosi jpublicaíi u n a nota semiofl-
oioisa,' en la que se t r a t a de ñ a r explicación 
á cierto movimiento favorabTte «i pacifismo 
^ne viene notándose en Francia.. 

Dioo la no ta qne la causa do ello no está 
©n la evolución dell espíritu y las ideas deí 
país , sino en que existen en Franc ia álgu_ 
mos agentes aiemames. que desde ell principio 
de la gue r ra se han dedicado- á auscitar u n 
anovimiento de agitación favoraMi© á l a cau-
Ba de los Imperios centrales. 

Para, ello ooitupraron a%uuo3 periódicos y 
teundaron otros oon el exclusivo objeto de 
proimoveí-x)amipia,ña8_ pesimistas y hacer ger , 
eainar en la opinión la idea de la paz. 

TJna d e estas, t en ta t ivas solapadas, que Bloa 
alemanes llevan con t a n t o sigilo, h a fiido 
Idescuibierta y abortada. 

•Pero no obstante , dada la- fuerza que tíe-
tie la organización del espionaje aSleimán, es 
de creer que contintíe el laovimiento pací., 
yfista. 

ÍTermina diciendo fa, n o t a que la opinión 
lió debe inquietarse por ello,, pues por ¡mu­
cho que se esfuercen to dl'ementos alemanes 
y gennanófillos nada conseguirán. 

SERVICIO RADIOTELEGttóncO 

'REPLIEGUE INGLES EN rELAHIg 
NORDDÉICH 30 (10 m.) 

SM eí frén© del • Irak, oeroa de Kiital-
Amara, obiiígaron ios turoas, ©m e! sector de 
.Felahie, en fe orHla tltersoha dle| Tigris, á 
retirarse á ¡oa iríigieisssi c¡a© int©n,taro,ni mmv 
zar, ,dl©spiiés tía una 'jucha da ,triSis horas. 
• Los tuiruos pereiíguteron al enemigo- has-

^a (a segunda línea. 

, SERWIO TEBEERtecO 

• DIVISIÓN TORGA GñPTURABA • 
PETIK)GKADO -20 

lEn ©I frenta del OáM,«aso, ai ,pers3gMir á 
las |iin«lc8aiifle8 ú&l ejérait» fíMiroo, anivatviimoa 
y eaptmwmm, a} H^mests & Erzerumi, fes 
restos tSs M 3^ dHíisióa, tare^, cén tfítm m-

' ísauíes, ametrall'adciras, .araeriea dte artijiería, 
y en !a región da í'a oateacia tSs Eraerum, las 
íiestos (83 «n rsgimíen.to. 

Durante eí'períotto da! asaíto de la íortia^ 
Sjeza ú& Erzerumij um© cíi® wuastros uaífentes 

• !DuaríJ®s ©agió 240 oaf»n'Bs. 
Huesírias tntijas asaí'iaror» y tomaron !as 

cSurfades de Ahfe.f y Mo!toh©. 
•El enemiga hisye haaiá 'el Sur. 

SERVICIO RADÍOTELEQRÁnCO 

ATAQUE RUSO DilTEHiDO EN EL. BE, 
HESi^SA 

NOBiDDETiCíH 30 (1121 n.) 

Piairte oficiall' 'allamán:, 
Teatro orieataí de la gu-erra—En Sowits„ 

che, en ft!. Beresina, ai Esíe.d^ Miso'hnew, 
fué diaíisíiá'á'o! u«i atiaqis» ruig» por ©i írógo * 
Bii«strfe9 das tincas. • 

Lea aviadores aienianes atacaron Logis-
chin' y las ooinstrinsosames de te estación d© 
,grarn«,pe|., ' , ' , , • 

SERV¡«19 TELEGRÁFICO 
Ü'LOBO DERBÍBAPO 

PBTBiOGHABO 20 
Una de nuestras baterías da gru©^ cíaíí"-

lira derrsM un gtefeo ca»ti¥o q«© se aSíwaba 
cerca d© Lesarno, ai Noreste d® TemaíMl. 

En el resto d©f frente, diseto úú artitlerfa, 
te fissitería de costumbre y Bsoaraitiúzas da 
toa exptórstcloiras. 

INCENDIO EN TETUAN ' 
—.—p_—— 

INAUGURACIÓN DE UNA IGLESIA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
TETUAN 20 

A fefe onoe .de fe mañana Be dfeciiiar'ó un 
violenta iac«ndF.« án u n «djiífi,'C¿.oi habitlado por 
m^oroH. . • 

Acujdiieroni inmeaütatiainente una eosnpañía 
de InigeiDjicrcs y eí muievo parque de bomjbe-
rois, 'taieado por ila Juníia .de Servioiosi loca-
feísi, oonsiiguiíendo .e'xb'nguirlo.. ' 

No' lian ocurrido diesgraoiía.a persomiaübs, 
pero los. diañoíi. materiaíels., son da oonisiide-
ración, por triatanso de tamiliasi pobres. 

i$ ^ ^ 

TETUAN 20 
E n el poblado de Río Mar t ín se ha cele. 

bradb boy .la oonisiagraaión de Xa, rgliesaa oa.-
tóliica Tieeiienttemi&nte. canstruíd». 

El- Obispo de Eesae, nevestido die p«ntifi_ 
caí, bendijo (lia iglteiía, y lacto iseguido oíio ó, 
pranunoiando, u n a sentid'íii plática. Encomió 
Saia gtoriasi de España dei an taño en Améri-
<5á. y dls aliona en Afc'oa. 

AsiistieKoíBi .al aioto ©11 genienaff 3<StABmm^ el 
siectretariot generaOl, delegados, cómsufes, Co_ 
¡misiones «iviiTeis y máfitanee y toda to ooDonia; 

Los ,.eleim.ento>s- fndígeniaB anostirárottse ¡muy. 

rpspetuoisoSi.. 
Con motivo dle Ha oonsiaginaciión, el 'oaaninlo 

del! (pobfa.do dle Eíoi MJai"tín es tuvo muy aui-
ni.aldo toda l'-a- mañamai, isiailiendoi aibawotiados 
todo® los trentes tojilüjairesi y yendoi influidlad 
•dle automóvlesi, ooAesi y éaimionesi. 

El ge,ni6Tia,l JoTda.na¡, emi oompañía deíí Obiis, 
po dle Ees se, Rdo . P . Oervera, miarcihó en 
ánitomóv»;'!!!, á íla.s diez do lia mañania. 

La nu-e^na igjl'eisñia es el .prímeT telMp,Io aa-
t ó l c o «idificado en territor.iioi maiwoquíi. 

JUNTA EXTRAORDINARIA 
p - — , 

PALABRAS DEL SR. OBISPO 

D E OLIMPO . 

Con, motivo de hallarse ein Madr id el 
exoetentá'simo señor Obj;po dfe Olimpo, 
fundador d e la Obra, da Has Mar ías , cele­
braron éstaiaj J u n t a ©xíraordíinariía em la 
t a rda del sábado, reuniéndose en el espa­
cioso y bea-mosísinio salón d.© .actos del edi_ 
ficio de los Padres Jesu í tas del Paseo de 
Areneros, Eliendio todavía, inisunoieate pa-ra 
contener á las Marías madí i leñas , que su-
ni.a,u en fe •aotuaJidad muy iciep'ca de «cua^ 
t ro mil».. . 

El acto treviigfció uina poil^mnidacl grjan-
d!ísr'¡m,a, paiesidaéndoljo. ell rejireslentainito de Su 
Santidald, inonseñor Ragoneisisi, que quiso 
test imoniar el lafeoto que s iente piOí la 
Obra eucarístiioa d^ las MairíaiS, y aoom_ 
pañándol© loa exoelemtísiimos señores Obis­
pos de Túy y dle Oíimpoi. 

Núeisitiro reveneudísimo Prelado no pudo asíis-
t i r , por impedírselo obligaciones do su cap-
go ; paro se uruió en .absoluto a la fieeta, e8_ 
t a n d b en ella cooi el p6nsa.mÍ6nto y su es­
pecial bendición. • 

El áinmenso salón s© llenó desdie ¡las cua­
t ro y media, aunque la J u n t a no empezaba 
hastia una hora (después... El golpe de vis_. 
t a eriaj consolador... ¡ T a n t a c inta blanca y 
morada , t a n t a medalla con el Sagraa-io y 
.el Calvario desoían á las oTaras Idie qué mo­
do e,n Iiliad.ri.d había priendido la ¿hispa, del 
amor á Je sús en la Eucaris t ía y cuárota la® 
Marías miadíriEl.eñas' ansiaban lleiviar .oonis.uBíb 
y oompafiíai a l Am.o, tantas: Veces f-oflo y 

, a.ba.ndonado en la casita dorada que se le 

CENTRO DE ACCIÓN NOBILIARIA 
EN HONOR DEL GRAN CAPITÁN ' 

CONSTITUCIÓN DE L.A HERMANDAD D E LA NOBLEZA 

rCAMPAÑA ANTIRRUSA 

SERViaO 
AMiSTBRDAM 20 

•Infomn'es procedentes de Copenhague ase­
guran que h a n sido detenidos varios profe­
sores y personajes que venían dedicándose 
en Ein landia á suscitar campa-ña a.ntirrusa. 

Se a.ñade que los aíeimanes tañ ían conquis, 
tados y preparados 2.000 jóvenes; finlandeses, 
destinados á i n v a d i r ' Einíl'andia p a r a conti­
n u a r la acción p4-o Afeimania. 

o •• 

Los radicales y scxiaiistas, 
contra 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

LOS .RUSOS, REGHAZAlOOS EN KH-EN-
eUWER 

ÑAUEN 20 (10 m.> 
•En Persra, ¡al Su'síffissts de Hamajííaiii, tos 

ruso®, cjue- emprendüeron 'uin atajiuia ec'níra 
Khengtiwsr, fuert*?» r^ohaíadio® por un sm¡-
trsataqiue d© «oSuintarlcís i5®rsas, oon consi-
dters 

ÑAUEN 20 (10 m.% 
l ía Oámarai f.ranceisia ha .sddo t ea t ro de un 

nuevo a taque deil par t ido radilcal' sociíallista 
contra, Briiandí, ,e,xáitandiO aquél al Gobiiemo 
á bacar valer élI dereoboi -, de invesitigaición 
respecto á Ib mfflitar. 

Br iand se opuso^ á 11̂  inaiodiata. diíaouis&ón, 
recordando la resistenria del minis t ro de 'la 
Guerra y .deeillairaiLdo que s i la Cámaüa aioejp^ 
t aba el dieba.te, eil Gobierno abandonaríia) ia 
sialá. • . 

FinaTinentG, pidió el voto do confianz.a á l a 
Oámara, que fué- .daido- por 169 ivotóls en con­
t r a y 349 'en pro . 

. . _ # ™ — — — 

Asamblea diocesana de las Obras 
de guerra 

SERVICIO T E L E G R A H C ® 
P A R Í S ' 20 

E n lugar del Congreso diocesano so cele­
brará este año,, di) d í a 1 del próximo mes de 
Ma,rso, la asamblea'dic-cesana de las obras 
de guer ra . Se celebrairáa., dos sesiones, y a.m-
.bas serán presididas por el C a r d e n a l Ar­
zobispo d e Par í s . 

,En ellas ee t r a t a r á n ' lías grandes cuestio. 
.nes que más preocupan á los franceses en 
estos momentos, y s ingularmente la re la t iva 
á los mutila.dos y á üia p ropaganda católica 
fr.a.noesa en las naciones ex t ran jeras . 

:D.efl pr imero de esos temas se encargará 
Maurice Bar res , y del segundo, monseñor 
Baudri l lar t , rectoir deil I n s t i t u t o Católico de 
Pa r í s . 

, „o _ _ 

SERyta® TELEGRÁFK® 
•- E L ,VAPOR FRANC.ES'. «M'EMPHIS», 

TOiBPEDCADO 
P A R Í S 20 

«'Le Tempe» publica u n a no t i c i a .de "Vie-
ina, seigún í a ,'0ual un siubmiarino austriáco 
iia torpedeado, delante de Durazzo, al vapor 
franwég «MenpbiB.», que fué á ' encallar en 
•unos bajos, giendo .¿stériítes los trab.aj.Qs que 

'^'e hicieron p a r a ponerlo á flote. 
E l • «Menpbis)) desplazaba 2.383 -toneladas. 

.: só 

Protesta de Grecia á la "Entente,, 

ATlSNAiS 20 
E l ÍJobierna griego , lia dilrigido á las po­

tenciáis dle ik, «'Ü'atente» una. proteista contra 
alai dietención ide los'indivMaol.í que forneaban 
|os OoniaejoB arastroaSemanes db .Corfú. 

, _ _ _ _ _ _ _ Q ^^•.,...-

.Los restos del Eljéfcito servio 
SERVICIO RADIOTELEGRÁHCO 

ÑAUEN %) (10m.) '_ 
el número de t ropas 

En la Cámara -helena 
SERVlaO RADlOTELEGRteaa 

ÑAUEN 20 (10¡m..)í 
En'l ia Cámara, gr iega proteíató. el dip>u"tado 

por Gotrifú, So-tuBlíis, con gran apasion-aniíen-
to , contra el deis-emba-roo de fes t;r-opas ita.-
liamal? en aque-lla isla, -émplieíando los más 
dunos -oonceptois contra Italila, -por lo- que ©1 
presidente inteirpiMnpió variáis vecéis.-

Skulludis .p^p'libó que el Gobierno griego 
babí,a declarado oategórioamentie á 
toíer.ar n ingún -desembarco m a s 
'itaiíia.nal9 en • d-icba. isla, '• 

E l eimbajador i ta l iano protestó, 
Gobi.er,no. griego, oontr 

I ta l ia Jto 
-de ifuorzas 

an t e el 

Sotuelis. 

Las 
servias 
Astquith 

motioias- sobre 
.©x-iígtentes .aún son -oontriadiatorias, 

calcula, -en 180.000 bombreis, 
«-Le Pe t i t ' JouTnal» , -de Par ís , 

-f-ran-oasea están 
Biientras 'J'^^ 
d-e-cícurifl Que ios 'miatruct-oras -t 
d o c a m que^ ^^^^^^ ^^feíados ee-rviios. N-otr 

dan como pifra de servios 
,601- COJM, 23.000, qne están 

..gnudcis y -san airm^as. 

equipando' á 
ciáis fidedi'gnaiü 
desembaircaidosi 
iiambri-entoiSi, ¡m-e-dio dJeBnudos y 

Del 5 al 12 -de E-eb-rero murieron mi Cor­
fú, .d|ei extenuación, unos 200 Eiervios. 

Se ' a.ssgu,ra 'que l a -Jadignación de bji ser­
vios contra, los alliaido-s £i« r-eoon-boe limitesi. 

' * ENFERMOS 

, Continúa-, -poj- fort-uma, muy miejonadaí de 
su enf-erni;e4'aid lia. condesa viud-a d e Torrej-ó-n. 

- ^ Tiaímbién- -está muy a-liviad-a la nuairque. 

aa -de Arguelles. 
BODA 

• E-n fa -pri-ména quincena dre Marzo s© ce te 
bnará -fa, boda de '!!a\ sieñorilta Bsta^ella. Sunyé 
y BÓITÍZ, hi ja de D." Pranoisao, con, D. Ig_ 
nacía Bnalve Eeírnárddez Darán , bijo do los 
difuntos m.arqu-eseji de Cañada, Honda. 

" ~ ° ™ ' ^ ~ - " ' ' ^ 7A11IA8 
E n -oasai -del ni-arquós de Mo-ndéja-r sie ha 

cislelbriado un lailmuerzo, a l que- aJsiafeieron el 
Nunioio Apostóli-co, monseñor R-agon-essi ; el 
Obispo de Túy, tSr. E i jo ; eil m^arquésl dle Al­
hucemas •; lo-s ministros de. Gracia y Justi-cia 
é Instrnoción púb l ica ; el p-resid-^nte di-

de baviei'a 
le gCerra . 

El principe Leopoldo 
preside un consejo < 

• sERVíeso TELESRAFSCO 
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N-O'ticias procQd-6nte--s, de Munich dicen qu© 
•eS ¡princiipe Leopolü-o -d'e Bav-i-ér-a b-3¿ -presiid'ido 
•un imjp-oitante Consejo de guerra, en ¡eil que 
•sa -ha. ta-atadcf ;la p-asiibilidad; .y ooii-yeiniiienciía 
d e que los :t,uí-cois> qute liiaii' qu-edia-db libr-eií -ea 
GallípoK se unan- á JOB -afemanes .paira ean^ 
prienden- a-otivia-si op-e-raicío-neí;- ©n Mesopotamia. 

El la-taque á Egipto -dieibe aipliaza-nseí hasta 
'de'spuiési del' v-erian-o-. 

.Bí príncip-e h-a mianiíesiba-d-o q-a© r-eliii/|=-ó 

eü .miando de- lais' triopas poa- motivos é© ea-

illuid oreyénidiose que -será ©nioargadb el f'&lld'_ 

m-arfeiciá Maokenssii.. 

Audienoia, -S'r. Ortega M-onej-ón; -el auditor 
de la Nnnoiatu-rla, monseñor iSolari; D. Luis 
.Si'lv-ela y -otraisi personas. 

- ^ iMiañana-, d.í-a -dfe -San Abiliio, celebra sus 
días el .es -tjirect-ar general dfe- Obras Públicas 
Sr . Gial'éórón, y Boj o. 

->. Pai'-a líísi- próxim-ais oarireras do oabaJlos 
loneedeirá xat píseniio en • metáK-co, cuya 

bajará -de i§.000 pesetas., r e , 
-distisniguidoiS! afi-cio-naidosi al 

Yo quisiera., t o m o -nunca, lo quise, ex'pre. 
aar con l a p luma todo lo q-ue sentimos las-
Mar ías en lia t a r d e -.del -sá'bado mientras 
oíanlos hablar , p'iii-mer-o ai dlire-cto-r -espiri­
t ua l d e la Obra, el rieivor-endló .piaidríj Rubio; 
luego lal .fuinidlaidott- de ella-, Obispo auxiliar 
die MáClaiga'... To quisietra decir' digo -día So que' 
pjajsó en ,1o ín t imo -de nuest ro corazón mien­
t r a s escuchábamos eSe ttBusquá -qaien mo 
oottsdlaae, y no lo -hallé...», g rabado eni al 
esicudo d© a-rinas deil Obispo -.de Olimpo, quo 
fué la. oausia primord-zal de la Obra ; porque 
«t lamento que ej S-r. Ohigpo nos -decía ha­
bían escuchado las M-aría:s lo escuchó él a.n_ 
tes, y gimiiendo y 'llorandti', a l oír la voz 
divina, que, amorosa, r e p e t í a : «Busqué 
quien ma oomsolas©, y no lo hallé.. .», oontfe<s_ 
tó 'con las María's de los .Sagr'anios abau-
-d'onados, p a r a que llevas,en elll consuelo á J e ­
sús y, con sus esfuerzos, coH' eu labor, con 
sus entusiasmos, rompiendo _ Helos y ha„ 
ciendo b ro ta r fuego 'de oorazones muy fríos, 
©ndnlzasen l a p.ena del Señor y- -le hiciesen 
hallar iriefugio y amor ein las -almas, de sus 
Maríasi, pr imero; ,de los iiaibitanes'' -de lo-s-
pueblos, -después.-

Las Mairías leerán la -reseña de, su J u n t a , 
con todos l-qs detalleB, an esa revista que 
modestam©n(t.G se llama «Granito die Arena», 
y que ha 'levantado ya un edificio miagnítoo 
©n el tecrrieiio religiioso, eucarístioo, socÉiaill... 
' Hoy -sólo /queremos -decir u n a s p-aJaíbras 
de un ac to que 'tuvo importancia extrema, 
en el, que se fijaron iclarament© las normas 
p a r a Jas Marías , sa-naionadag -por l a apro­
bación dleil' Ob:-s'po de Madrid y él funda­
dor de la Obra ; en eil qu© s© hizo historia 
de cómo bah ía crecido u n a Asociación, qu© 
(Oomenzó modesta y humi,ldtefm©nte; ©n al 
que se -dijo lo que hacen las Marías fuera 
de Madrid, y©nd.oi á "vieita.r Sagrarios.; con. 
siguien'ido ©n- un año 261.705 Comuniones en 
lo-s pueblos y 215.667 visitas á Jesús Sa_ 
crianuentao; org'aniza-nid'b loa Eje-rciiciioisi es-
piKtuales piara maestros y tmaesituas; ¡siendo 
ésta la p a r t e más impor tan te de lo que r-ea-
liaan, y a r rancando la mala P.*en;3,a, que 
t a n t o envenena á i-os pueblos, reemplazan. 
-dola oon 1» que -es de -Cristo y por Cristo 
•faráibaja y pelea.. . 

La voz del Padne Rubio, ' homd'aniiante 
conmovida á ¡miédida que -ib.a, leyendoi datos 
que const i tuían la prueba niás elocuente de 
cómo laboran las Mar ías do Madrid , llega. ' 
ba has ta ol fondo -del alma, d© éstas, -unas 
veces victoriosa, o t ras suplica,nte, otras 
enérgica, -establociendb bien, sin que pue­
da quedar luga-T á dludasi, lo- que -deben Ber 
3la,s Marí'as, cómo deben combatir, prineipail-
moni© contra «lia'.senisualidadn,, .-«illa g ran polii_ 
Ha que corroe el mundo», según la Uámó... 
T en -aquel isalón sé habría -oído ©1 mr̂ s- 'lie. 
V© susp.iro; ital ora el sile.noio y ©1 recogi­
miento con que s-e escuchaba» a i que. en n-om-
bi-© di© Jesiúsi hablabia y para. -Jesiúa pedía-, 
á -las Mar ías a-moir, sacrificio, verdadera re­
paración. 

Luego ha,bló e] Sr. Obispo de OlKiinpo, 
•que cantó, como él sa-b-e,, las grandezas d© 
-los qu© aman y -consuelan al Corazón d© J e . 
-sus ©n 'S-us Sagrarios abandonados.. . y die_, 
finiiló, con unas pialabra-s -sentíidísiiimas, el 
porqué del malastar social que hoy s© no­
ta . . . «porqu© los' pueblos mo -co-nocen á J e -
isú-s, n-o 'saben .:r -al Sagrario...». Llonaíai Ibsi 
hoimbres por n-o t ene r á Jesús. . . y Jesús Ho­
ra y sufre porqua los -hombres no saban i r 
á El . . . Bnca,r-ec¿ló la m-isión de las Marías, 
que, á -semejanza d© la <(Esposia d© los Oamu. 
tres», van buscando 'Corazones qu©. consue­
len á Jesús. . . 

Las frases -del fu,n-dad-Gfr 'd© la Obra de las 
Marías cayero-n como rocío -Buavísimo- sobre 
las almas -de las -qu© las, escuchaban'... Se­
guramente qu© toidte queírfa.n. ser de las que 
oons-oJasen, á Cristo.. . Ninguna, d© laa que 
no le • .aioompa-ñasen y 1© ofendiesen con 
su faltaj id© amor y su ea-rcincia -absoluta de 
espír i tu de saerilficio... 

¡ Todas -llas' dle-lica-dezag -del icoi'a'zóm del 
...-íjLk -por el Corazón dle Jesús» ss ma-

nifes'ta.ro'n en las palabiras -que. prom'unci,ó -en 
la -Juinta, y qug fue-ron á -co-mpleta-r las di­
chas por -el P a d r e Rubio. 

La b-endioión, con el -Santísimo, terminó 
esta fiesta de ((familia», la. g r a n familia da 
lias Miarías, ©n la que sólo un amor lato-, 
'SÓlo un- deseo haoo pa lp i t a r e'l p-edio, en 
la -que .sólo u n .nombre -se lleva en los la-b-iios... 
©1 amor á Nues'tro- Señor, el' deseo d© ver­
lo amadlo, ©1 nombre de J e s ú s ; miel patr-a 
los labios, dulzura infinita p a r a -el c(xra.z-ón. 

MARÍA OE E-OHÁRRi 

Ayer t a rda tuvo lugar , en el salón de Cec. i 
t u r a del pailacio de la Bib'Soteca Na-cional, 
la solemne -y patriótica, fiesta oi'-ganiaacia por 
ei Centro de Aeoióii Nobil iaria en iio-no-r üel 
insigne caitdiiio Go-nzailo- 'Fernández do Cór­
doba, y -con objeto de co-nstit-uír 'la Herman­
dad -de la Noibleza al oé*brarse ©1 cuarto 
centenario del G^ran Capi tán. 

.'De las paredes del safián pendían los so. 
berbios tapices de la- colección de la- Real 
Casa que forman la serie den-osninada «La 
conquista' de Túnez», sirviendo -de fondo al 
eatra-do real , que se alzaba 'en el centro deil 
salón, el qu© reproduce Da escena del ©mpe, 
rador Carlos V pasando revis ta á BUB t ropas 
én BaroSlonía. 

Al pie deíi estrado, y á su derecha, d ^ t a -
cáb-as'e, sobre una columna adornada con u n a 
bandera de seda -de los colores nacionales y 
laurel, un busto ©n bronce del -Gran -Capi­
t án , y á 'la izquierda, frente al busto, le­
vantábase la t r ibuna dest inada á iüos ora , 
dores. 

Completaban &' adorno profusión d© plan_ 
tas . 

,iLoa asistentes. 
La concurrencia, que ocupaba, las diez 

t r ibunas en 'que -fué -dividido ©1 salón, era 
nuimerosísinia, y figuraban en ella damas da 
la Reina, grandes d© España, presidentes 
de los' altos Tribunales,. Cuerpos Colegislado-
•res, representantes de'i Ejérci to y la Arma-
-da, 'C.o'misio.hes d© las Ordenes del Toisón de 
Oro, -San Fernaindo, Mar ía Crist.ina, San 
H-ermenegildo, Cailatrava, Alcántara, Mon. ' 
tesa y Sant iago; d© las Maestranzas d© Ron­
da, -Sevilla, Granada,. Valencia y Zaragoza; 
de las Ordenes de Carlos I I I , Mar ía Luisa, 
Isa-bel la Oató'-Iloa y San J u a n d© J©rus'a. 
Kn, Cuerpo Colegiado -de la Nobleza 'y Rea­
les Academias. 

^Eintre los asistentes—imposible mencionar 
todos por su g rande número y la escasez de 
espacio—^recordamos, á más de ios oradores, 
á los señores Obispos d-© Madrid-,Alcalá y 
San Luis -d© P-otosí; ministros d© la Guerra, 
Graci-a y Ju.sticia é Instrucción pública, se. 
ñores Lu-qu©., Barroso y Bure l l ; pr©siden:te 
del Senado, Sr . -S-ándiez -de Toca; capitanes 
generales del Ejérci to señores marqueses de 
Estella y Tenerife 'y conde de Villa,maT; ca­
p i t án general d© la Armada S r . Vin iegra ; 
qapi tán general de M-adrid,- .Sr. M.arina; 
piresidente de lía Audiencia provincial, señor 
Ortega Morejóií; ©x ministro de la Guerra 
soñor conde del Serrallo; subsecretario da 
Gobernación, señor duque do Almodóvar del 
Valle, y subsecretario de Instrucción pú­
blica, Sr. Rivias;, gobernadores civil y mili , 
t a r ; el alcalde de Madr id ; , ©1 duque d© Ta-
mam-es, como decano d© la Diputación per­
manente de la Grandeza; duquesa d© San­
to M a u r o ; msrquosa del Salar; condesas da 
Torre Arias, Aybar y Mirasol ; señorita de 
Heredia ; duque de Aliaga; condes del Cedi-
Uo, Aybar y Casaffi; Sr-es. Santa Cruz,, SIL 
veila,' Raventós, Bahía y Ur ru t i a , R©donet, 
Montes Jovellar, -Santos Eoa.y,, Na,r-diz,Com-
m©lerá.n, Vázquez d© Zafra y otros- muchos 
más. 

-L'feg'ada de Sus Hajesitai*s. 
Momentos antes' de llegar Sus Majestades 

entró en eJ salón el S r . Maura-, siendo sa­
ludado por la concurrencia con u n a cariñosa 
y prolongada .ovaci-ón|, que durói todo' eil 
t iempo que t a rdó el Sr. M'aura ein a t rave . 
sar dS salón h-atíta llegar al l-ugar reservado 
á los oradores. 

A las seis en p u n t o llegaron l a s personas 
Reales,, que fueron recibidas, aB pie de la 
escalinata del Palacio, por l a 'Comisión d d 
Centro de Acción Nobiliaria, formada por el 
cond© de Torres Cabrera, los sn-arqueses de 
Villasante y Casa Arguidín, y les condes de 
Gondomar, Héred ia &p.ín-ola y Villaverd© la 
Alta . 

E l Monarca vestía uniforme ddll regimien. 
to d©l Rey, con la venera, de las Ordenes' mi­
l i tares, y la Reina, ©legante t r a j e gris , con 
sombrero ddl m.ismo color. Con Sus Majesta" 
des llegaron la duquesa de S a n Carlos', el 
marqués d© lia Torrecilla, el duque de S a n t o 
Mauro y el genera l con-d© ddl Grove. 'Con la 
Reina Doña Crist ina, la duquesa d© l a Con. 
quisrta y -el Pr íncipe P ío de iSaboya; con la 
I n f a n t a Doña Isabel, la señorita Margot 
Ber t rán de Lis; con los Infantes Don Carlos 
y Doña Luisa, la marquesa de Águila Real 
y el marquiés de Hoyos; con 'os Infantes 
Don Alfonso y Doña Beatriz., la steñora viu­
d a -de Buata. y el oficial Sr . Jaqu-etot, y con 
el In fan te Don Fernando y S. A. la duque­
sa 'd© Tatí'á-vera, ©1 duqu© d© la Victoria . 

'Sus Majestades y Altezas en t ra ron en e! 
salón á 'los acordes de la M.aroha Real , y 
fueron á ócuipar, en t re las entusiastas adüa-
m.aciones! -d© la concurrencia, BUS lugares de 

la 

-si© 
im|píi,EtianQ'la. no 
oa:uid,8jd.o 'eiitr© 
«isiport» hípico. 

- ^ iSe h.a t*assliadaidio d© Gibraltiar -á J-saiez 
^í m-arqués de -Oa.iapo Real . 

-#- iHl.ai Itegaido á San-ti-a'go' D, Riciair-do Ber-

-#. Hi-an r.©g.reiSiaid)o á B,'áiirit.z llas' prinioeisa-s' 
Gier-ard d© 'Fauoiigny„LucÍ6ig©- -e Civtiryia., muy 
'satisrfeobiasi '-d© isu breve eis-t.a.ncia' en e?-t-a cor­
t e -dionde 'han eid-o muy -olb&equiia-das., 

-•- 'P,-air;a Biaroeloma ha -salido D . J-oaé M a . 

ría J'O'rfá. 

MUERTE DE TALLAVI 

Ayer,, á las cinco y ¡media de,,la t a rde , 
falteció en esta corte ©1 conocido .actor José 
Tallaví. 

En -Í3US últimos instantes lo -a-compa-ñaron 
varios aimig-os, de los que se des-pidi-ó mo-
m-entos - antes de ent rar en ©1 'período- -agó. 
nico. 

So-n esperados tcdo-s los artl-Stas -de s'u 
cofliipaííía, que aotu-ailiinente se encuentran 
fuera -de Madrid . 

Ell ent ierro t endrá lugar hoy, á las t res 
de la tarde,,, desde la casa mortuo-ria, , E s . 
partel, número H, -al oemen-teria del Este. 

preferencia-, por ©1 .orden de r i tual , en el 1 
estrado. Det rás de las personas ReaS'es -oo. • 
locáronse los' defH séquito regio, y á sus la . | 
dos la Comisión del Centro de Acción' No­
bil iaria. I 

Hecho el silencio, el Rey declaró abierta i 
la sesión, y concedió la palabra afl! general ¡ 

D. Miguel Primo, de Rivera ! 
(D.e[p!.ora.mos que nos baya isido imposible 

o-freoei- á nuestros le-et-o-res un amplio y fiel í 
extracto de ios d-'«cursos dial general Pr imo I 
-de RiÓTor-a, ,daí Sr. Maura y del ex-oalentísiimo ' 
señ-oír Obispo da Sión. No nos fué posible, 1 
y lo m,'iis;mb o-ctirrió á 'los, damájsi peri-odiíta.s.. 
La -m-esia de la P rensa es'taiba colocada en ' 
un ©xtneimo del sialión, muy dist.a.nte dell llu. , 
gar qu© ocuparon-ios ' oradores, ciiy,a|>; p-.aj;(â  i 
braisi per-ci'-bía-m-os débUmea-te. La benevoiten. 1 
o:,a de nuiastros lectores s-abirá díiscullpar Has 
'die-ficiencJas consiguientes, que e.n ningún, 
pun to ncs,-; son im-put-abfiles..) ¡ 

«Figuna del Gran Capitán com-(5 guerrero» 
fué el teína -del Sr., Prilm-o d© Rivea-a-, y e s . 
t ud ió la p©rso-na"dda.d mili tar del insigne 
cau-díll-o J' - suE portentc}?aB haKañas, recor­
dando el bril lante papel qu© de&eniipeñó al 
Bellido, d© los Reyes Oartiólioos, y ensallza-nldo 
su ta len to ' táct'iteo- y estratégico, isintetiz-aido' 
en aqu-elllai' su- eo-nioci.d'a f rase : «Yo no doy 
la|-. b-.ait,a.lla!3i donde y -cwa.ndo con-vi-en-e -á mi 
-enemigo, -sino cuándo y donde me co-nvifene.K 

Hiso notar que los ejércitos permanentes 
t'-jenen isu- raíz en aquol bienipo, y cónn-o m u . 
ohos de íclTi progresos de l -arte m'tlitar actual 
no son sino reprodiuoeic'ne'S- mej.oradat'á de 
'la miansi-a. de -guerrear de aqueila, época. 

D-eidioó liei'niioisio's pá-rrafosi á ireferir vairitoa 
-de los hechos -de arni-a-s d© la- oa-mpaña d© 
ItaiUia, y terminó pi-d,i-en'db- á Dios linpp-ilna-se 
á ioív g-G'bernanteisi e.;pañoles u n a buena re-
•0-pg.a.n-iz'a-oióin -d© las .¡insti'itueAoaies militares, 
y oa,n'tan-da -u-n himno- ai pa-triotlismo. ©sp-a-ñol. 

El o-rador fué muy oa.riño£iani-6nte ap lau . 
-didoi. 

S-eguá-díamie-nte, Su, Ma-j-e-sta-d! drJó (Siu •vien.ia 

¡para q w hioiies'e uso de Ife pailaitoai 

D. Antonio Maura 
El público prorrumpió en aplausos y vi, 

vas, t r ibutándole una prolongada ovación. 
^ «Para hcnraír la niieni-OTia—comenzó dicien, 
do .el ep£ prei'iildent© d'tel Ooni'ítejo—^d© aquel 
insign© «lud'illo que se lliamó el -Griaa Capi­
t án , y oeii!eibra,r 'la fiesta d'© ila oons-tituoiión 
de su Hemian-dad!, no podía. encontiiaTse nua. 
yor honor qu© -éste de la asistencia de Üaa 
ReíaiilaB Pieirs'omaiS,. 

Si -en un templo, 'U-n emblieima, una sencilla 
imiíiigen, b-aatiai para -mover nu©stiia voluntad 
á llevanta,r oraciones fen-vientes, ciuaiildla si© 
t r a t a de ensal'zar al- pa,trón -de es-taj Herman-
dad, tamjbiién la preeenaiía di© su- busto ©s 
¡motirro para le'viantar • nuei-Sítro espíri tu hacia 
altcf-, ideaifes, porque es .el 'Gnan Oaipitán ©1 
daohaido insigne, eíll t ipo castizo del caudliUo 
y el -ca,ballero en España ; él ©a la, pujianza, 
-indamabile que sa.lKra todos Icísi obstáculob y 
todais 'ilas- 'adlveirsrH'ades. 

Y -si -como -el Gran Caipitán, ©n ciertos rtes. 
pecftois, hiai bab 'db 'muchos, hay un- hecho, un 
testimonio -que lo pone por encinta -de todos : 
la página, del' Gnan- Capitán ©n laisi poistriim-e-
r ías -d© -su vidla, cuando sin- nombre- llenó los 
ámbitos: -del mundo y fué -oom» un soberano, 
un- -caudillo ©xtraowdinair'o, u n héroe gfJoirio-. 
sís'imo-. 

Bsi bueno -consiide-iia-r ©11 ejemp-ío qn'© nos 
legó, lo que &iignifioa lia a-dviooaoión del Gran 
Catpitán a l .fundar su iHemnánidiad. 

Nación ó cfaisie que n-o tenga fe ©n sus 
díe3t|ni0ísl esi i-n-ciapaz de "todla icionqui^stia y 
pronto acaba en cervidumbr-e. 

No pueld© corr&r es ta suer te 'lia n o b f e a 
española, porqn© lo impi-de,n dos -poderosas 
r-aalidadea; u n a mejor dicho, porq-uo la, o t ra 
no '6,'S isi'i'noi ¡su ©feet-o y oonsiecn.w-ncia. E s la 
primerai, q-u-e á llai Nobfezia ©s-tán íntimbimein'-
t e unda!?- fes -glorias máis, p u r a s d© lia, P a . 
triía;. ©,s 3a; segunda, tt'-a ley de herenioia, que 
©n esti© oaisío tionia un- carácter do ilfey na tu-
raPl, má-si vivo y podoroiso a,ún qu© eJ d!© la 
hereno'a civi'll. Al qnia combatía' elste Bis'erto 
pregu-ntadll© ,sí 1© satiisfiaiQ© des-cender de un 
aju-sticfado. -

•Peiro ta-mbién ÜSJ luz y ©1 tronido se, pro-pa. 
gatn por grianid.e's -espacios y, al? fin, «'©apagan 
y ©xtinigu©n¡; y 'la ndblleza ta.m,poi0o ge .•per­
pe tuará a-l 'S'olb anup-aro d© regias anieirioed©s 
si no cuiid'ai de qu© en ©1 viejo, tro-noo naK-oan 
brote® nueivos. Ya sié qu© aího-ra no hia,y en 
España re:'nd%i quie extendiar, n i en. los m.a. 
resi i'.'íTaB qu© desicu¡bri-r, n i Audieneiías y Go-
bierncls' que s-óío Ite- nobles p-ue-daní naglentiaí'; 
pero ¿habr-á lal-gui'en que oi-ea; s-e han 'acaba, 
dio la« neceisidiaidifíT dte la Pa,triia, -di© la iMo-
narquía , de! Es tado y do la Nación? E-s' in­
dudable qu© Eia suce-sión do Obs' tisonpo» h a 
'lOíteaido nuevas! nieíjasídadlss' que .sia-tiisfia'Oer, 
y á e'llai"? debien -apli'Oans© 'los ©sifu-eirzíos qu© 
Ibsi antiguos granri'ss .oon-siagrairo-n, á remediar 
las d© isu época. 

Yo CTíSo qu© ilái m-isi-ón qu© á la Nobleza, -n-
culmbe, lejos d© extinguirse s© acrexientará 
cuan'do se e'iicau'cen. y eeirenen las tiranvfor'. ! 
m-aicione-E s-ocialeis y políticas que ee 'han' ape­
radla du-ra-nt© mási die una, -oerutuiria. Aqué­
llas r-oni'piieron Da; . ©stru'ctu'ra so-cial'; todos 
Ibis e'íeni'ento-s coniponien-tes do la Nación fue-
,ron qiuiebra.ntadlois, eupirinn-dois, extirpadov-. 
Las manos muertas , los gremios, los conven­
tos, 'Iwg ooncsjos, 'la M-eista... todo quedó 
ditvt'ruído; y al deis-a-pareoer el nervio isooi'a)l, 
el' ner\n',o jurídico y «4™'™''-'̂ '™*''''̂ °) P ^ 'fuer­
za habíai d© 'Canecer día -ro-bu'S'tez; y r-'dia, y 
tddo aioabó en dfefi'.r qu© desde- -aqU'©!! in-s-tnn. 
t*. el puieibló gob-ema-ría lois niegooiiolsi [púbii-
oosl. Es- dlaro que el pueblo siempre ad-oJlece. 
ri-a de'fatlta, de prep-araioión, pero fué lliam-a-
dte- ,á t an al tos destinos cu'aiu'do ©ra,, más in,. 
oapa-z d© ouimiplirTíi?, y por ello, for^oisamen-
te , ha-bría de (Sobrevenir, oomo sobrevi'no, 
fe snípilantaioión de su scber-aníia -poT lia, dlfa,se 
im©d,'-,a, máis, in-tel-iigente y, oapacitad-a, cnyo 
•imperio ha- ©'nipezado. á -siocaiva-nse á lots p^l . 
pes rudos de 'Tosí elemiant<)|s' más destbieiTe^ 
di?ido3 -da lia -fortunia, que han earmentado, 
erra ITa imc-ón d.e suBi e!s.fu(erzois, en eifi-caiojia y 
'SU enien.qfaí. , , -

-Oaim'bia,r radioa,l!m©-nt6 n-n siistoma, (pdl'ítiteo. 
S(x;ial en momentos d© honda, perturbación 
habríia de t r ae r com-o resu-ltado 'la s-itua-cii'ón 
'tri'stísiím'a en- qu-e e© encu'entran todais, fes 
insti tuciones de Europa . El m.'aü co,t,á en ila 
niedulla, as nmai -gra-ve lesión de jit't'.ci'a—^©n 
¡España se llama caciquismo—. y á na-di© se 
iRU-ed© at r ibuir -la respone-abilidlad del diáño, 
quo es unía; oonislecu-enoiía do vic;iOj'r qu© c o 
rr-ompisn fea org-anismo-s' p-olítiicoi'si dio ainriba 
-abajo y ©n toda su extensión. 

La justicia es el mejor sostén para, «1 
t rabajo , la dign'idaid y la prosperidad. 

iLo' han reíoonocido aisí miuiolios patr-ioiog, 
obrando con la m-ejor intención, y frustra, 
dos fu-eron sus intentos, 'porque todos, mien­
t ras -la-s causa'3 perdur-on, se'guirán ©1 mis­
mo cauce. 

! N o hay más remedio que la vuel ta de los 
-ciuda-danois 'á in tegrar l'a vida nacional, para 

j qui9 la democracia pase á la realidad. 
Y yo digo á los que no piensen -aisí qu© 

no pierdan ©1 t iempo; porque la-d-e-mocraeia 
e's una manera ihuniana .de vivir los pue­
blos, y no podemo-s olvidar que á todo-s los 
-ciud-a-dan-os ,d© un p-afls les a tañen los in­
tereses púbji'co's. 

La democracia significa q'U'e el pueblo, la 
sociG'dad- entera, se habiliten para hacer una 
eleccjón con-s'cientá -de loe gestor-es más ap­
tos 'par-a gobernarle. 

B!- hombre má-s- cuito, en lo que d-ireo-
tamente 1© a tañe , llega á entender -de al­
gunas cosas; ©n lo dom'ás, n-o es -sino un 
manqui -de Jos que 1© rodean. Y no hable­
mos de las -mucbedum'bres, que, absorbidas 
'por la -neoesidad m-aterial 'd© su trabaj-o, no 
t ienen tiienip-o para dedicarse á .adquirir de^ 
terminados -conocimientos. ¿ Q'U© si¡gnifi-ca 
eisto? Qu© ©1 puebDo no p'u-eJde fun-oionar en 
'.],a vida sin que las C'la,s©s -directoras ocupen 
su pues to ; y si' -las clalses -directoras aban, 
-donan ©1 puesto, serán suplantadas. 

Y ol-a-sos directoras' n-o son solamente las 
ri-cas, las -pud-icntes, la-s adineradas; > son 
to-dae aquella-.^ qu© representan -cualquier 
preeimiuen-cia, qu© di'sfriitan d© a'i'iguna ven-
taj'a. 

Yo foli'cito al Centro da Acción- Nobilia­
ria, cuyos esfu'ífrzos son dignog de caluroso 
aplauso, pr;'n)cipa-lme-nte porque contrastan 
con la conduicta de los qu-e no Ten, en su 
-grande y pro'pia m.agn-ituid, ©} probema mo-

; ral qu© .plantea la falta de intervención <ín 
los negocios p-úbli.oos d© los qu© ©stán obli­
gados á ejercitarla. Los qu© piUiaden, ©vitar 
malas y no lo hacen, son d© ellos t an cul­
pables como -su-s autores. Los nobles que 
así £0 -conducen cbran á la manera del se­
ñor -do un cn.'S'tillo d-(í -la Edad Media, qu©, 
para no niol-estars-e, en vez de gu-errsar co.n-

, t r a sus enemigos, parlamentara con ellos y, 
1 -se ,];as rindiera,. 

El recuerdo constant© de l-ais o'bHigaoioines 
quo un "apellido glorioso im,po-ne es altaiinen-
\ié -saludalb:©, porque -si 'i-a -iey moral, por 
•su origen divino, es d© nrás e-leivaid-ai condi-
'oión qii-o todo pn-aj© do 'oons'.ld-eraicio-n-es t e . 
r renas , -su-eion és tas ej©-rcer mayor ' influjo 
Bo-br(i( la vo .un tad ; no ' d e otra manera 
a-lumibra y igiuía aí perdido navegante la 
débil 'luz d© un-a p-ob-rd barca qu-o el res­
plandor p-otent© de un faro. -

Cierto que del ejercicio de la «áudadanía 
á na'di© se excluye; pero mayor o-bli-gaeión 
corrospond-e á lo-s que, por su nacimiento, 
'son 'llam.ad;os. á una actuación especial y pro. 
eminente. 

Estíí deber es 'clarísimo en- -las cirouns-
taiicias prese-ntes, -porq-u-e la guerra europea, 
d© tan -enigmático desenlace, ofrece ya una 
eje-m'plar lección, 'cuail ©s: que ,al cabo de 
Un 'sigio invert ido en estériles porfías en­
t r e gob©mant©s y subditos, disputando los 
segundos la autoridad suprema á los prime, 
rois y niegando éstos, á vííces, los derechos 
d© los miás, ha demostrado palmariamente la 
experiencia que ninguna nación puede existir 
sin la ínt ima compenetración de] pueblo con 
lo-s .Po-deres 'públicos. Obeeisionados nuestros 
espír i tus por ,los terribles eis-tra-gos p-roduci, 
'dos por ©1 ohoqu© d© los .titanes qu© abora 
luchan, casi reducidos ya á la impotencia 
por la misma virtud de -sus fuerzas gigan­
tescas y oontrarijate., acaso no advertimos 
que nada dd ello sería posible sin -la supre­
macía de una dgregia espiritualidad, -sin '!« 
©xalt'ación d© un sen'tiimiento t a n poderdso 
que ee aloe sobr© ©1 dolor d© t a n t a s vícti, 
mas y el ©spanto de -tanta desolación:' y ése 
sentimiento ©a ©1' patriotismo.» 

Terminó él Sr. Maura, glosand-o y des­
arrollando estos conceptos en. varios período», 
qu© -ap'enas pudimois oír y que íui^ron. calu­
rosamente apilaudidog por -laa p©rsona,9 que 
se hall-aban nrás próx'iinas al orador. 

El Sr. Obispo de Sión 
Ocupó, por últ imo, la t r ibuna , obtenida 

qu© fué del Roy la venia soiiicitada p a r a el 
orador por el con-d© d© Torres Cabrera. 

El i lustre Prelado coimenzó poniendo de 
relioíve la import-ancia do la IHermandad en 
estos momentos, «cuando so ven declinar eu 
la conciencia -humana los constantes respe-
toe' á los grandes ideales, cuando disminuye 
la veneración á cosas t an sagr,adas como la 
Religión, la P f t r i a , la Jus t ic ia y la Auto. 
.ridad». 

En estos momentos era necesario un pen, 
samiento generoso, una idea noble, ©n la 
que cooperaran las grandezas y , los presti­
gios nacionales, agrup,a.dos alrededor -de una 
figura legendaria, en- que ss hallan fundi­
dos ©1 amor á la Religión, la P a t r i a y la 
Monarquía; una figura que es un ejemplo, 
una enseñanza, un no-ble estímulo p a r a se. 
guir ©3 inst into de la grandeza, el instinto 
de la gloria. 

En la época d e la R©conquis,ta surgían de 
las en t r añas de la t ie r ra banderas y están, 
dar tes , y en torno de ellos se congregaban 
y reconocían los guerreros de ca.da pueBlio, 
y allí nacieron estos escudos en que se guar­
dan, como m.olde8, frases l ap ida r i a s ' que no 
podrán borrarse nunca . Todos ellos están co­
ronados por el e s t anda r t e Real,, y sobre el 
es tandar te Real se halla la Cruz, que es el 
signo de la imayor dignidad, qu© es la de ser 
cristianos. 

L a magni tud de la labor qu© la nobleza 
puede reailizar no se aminora an te la con. 
sideración de que aquélla es, en la masa ge. 
nerai del país, u n a pequeña minoría, Si 
cuatrocientas personas de prestigio, conscien­
tes de su -deber, saben elevarse hasta ias 
cumbres del eacrificio, ¡qué apostolado tan 
grande podrán reaEzar I 

Recordó cómo -doce pobres pescadores ven­
cieron al paganismo -propagando la doctrina 
del I l i jo -de Di(3s, y-añadió : 

No dudo de la eficacia, de la l a b o r déte 
cuatrocientos asociados. ] Sí me p.arec6n m, 
dios, sí m© parecen sobrados! ¡A-h!, á pesar 
de la conjuración actual oo-ntra las jerar. 
quías, no se podrá negar qu© la obra de la 
iH-ermandad 'ha d© ser -próspera y fecunda ea 
rcsiilitados. 

Solamente los corazones- paralizados' tie­
nen confianza- en ©íl número, y contra' esto 
s© levanta la His tor ia diciendo que todo lo 
gra.nde qu-e se -ha hecho se debe a! imipulso 
motor de una minoría escogida, y á ésta 
siempre asta reservado el t r iunfo en la so­
ciedad. A un sigi'b le bastan -media docena 
do hombres p a r a regirlo. La Iglesia tiene, 
veintidós doctores p a r a veinte siglos de la 
Cristian dad. Detrás de los' números peqno. 
ños marchan las naciones, y basta un hom 
bre pa ra salvar -á un pueblo. 

Yo pido á Dios, al Dios qu© tan tas veces 
ha mostrado su predilección á España, q» 
no se extravíe ninguno de su grey, qu© coi-
serv©mos la paz y -quo ©1 R©y y sus vasalla 
oo-ns'igamos ©1 supremo bi©n de la etem 
bienaventuranza. 

Nutr idos y calurosos aplausos premiaron la 
elocuente oración d d excelentísimo señor 
Obispo de Sión. 

FINAL 

A los acordes: d© la M-arcba Real piísie'. 
ronse en pie Sus Majestad-es y, 'Altezas y todii 
la concurrencia. 

Su Majestad' eC Rey adelantóse hacia los 
oradores pa ra felicitarlos, estrediando pri­
mera-mente l_a mano .d-ól Sr. Ma'ura. 

Las Reinas y las demás personas' de la 
Real Fanii'-iia felicitaron á los ora-dores, ; 
en t re los aplausos de la concurrencia aban­
donaron el local, siendo -acompañados \ixa. 
Eos' carruajes por la Comisión receptora, ios; 
ministros presentes y las domas ,aiitorid'í-
des. 

La Co.misión organizadora obsequió I;M 
s-endos ramos do flores á Doña Victoria r 
Doña Cris'tina, In fan tas Doña Luisa,, Doá 
Beatr iz y duquesa de Talavera. ' 

El público dispensó al Sr. M-aur% una o!» 
morosa ovación de despedida. 

, ^ - i , ' 

INFORMACIÓN [ 
DE LA CASA REALl 

Sus Majestades Cbs Reyea Don Alfonso ti 
Doña Victoria pasaron la t a rdo en la vcait̂ i 
de la Rubia, dond.o B© verificó una caceriíl 
de gamos. 

- ^ Anooh& comió, reunida en .Palacio, t*| 
da la Famil ia Real . 

Durau te la comida la banda de Alabarde, 
ros ejecutó un br i l lante concierto, y dospiié 
1-ag personas Reales asistieron á una fiK 
ción d© cinematógrafo en el salan, del Alcí 
aar ' ^ t i i n a d o á este objeto. 

\ 
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INSTITUCIÓN PA'TBIOTICA 

LA CAJA POSTAL 
DE AHORROS . 

En breve comenzará á funcionar la Caja 
Postal de Ahorros creada por ía ley de b a . 
sos de 14 de Jundo de 1909. Su indiscutible 
importancia- social y ej interés grandísimo ' 
que debe inspirar á todos- nos mueve á ha­
cer n n resuanen de los preceptos regulado, 
res de sa funcionaimiento, contenidos en el 
R-eglamerrto de 13 de Enero del corriente 
año. 

La Cajar funcionará en Madrid , con !?. 
ga ran t í a del Estado, bajo la dirección in­
mediata de un Consejo de Administración 
y otro do Vigilancia. Las Adoninistracioncs 
principales, Estafetas y Agencias' autoriza, 
das actuarán^ co»mo corresponsales, así como 
los comandantes de buques ds g,uerra y ca­
pi tanes de los mercantes, y los represen. 
,tant6s dipiloflnáticos y consulares de España 
en el ext ranjero . 

Cualj!juí.e|r espiañtol piuedie hacer ilmposi-
ciones, yendo á cualquiera de las citadas 
oficinas, donde Se te fac i l i ta ráa nnoa i ín. 
presos donde" haga constar dí imponente 
^'u nomibre,. •apellidos, edad, ¡estado civil, 
naturaleza, profesión y- domicilio ; • con tales 
datos se llenan dos ejctfnpiaxes qu©, uma vez 
aceptados, son la ley dell Coutrato que rige • 
las reiliaoiones del imponente con la Caja. 

No pueden ' hacer 'imposicionea los inca­
pacitados civilmente p a r a con t r a t a r y obli_ 
ga r se ; puedem hacerlos lo® menores de edad 
y las mujeres casadas sin intervención d s suá 
tcpresentanteiS! legaleís), estimiándcisie eí cai-
pitiaj impuesto y el in terés correspondiente 
como adquiridos por el t rabajo ó industrist 
de aquéllos y á t í tulo lucrativo. , 

La. p r imera imposición puede consistir en 
•una can t idad cualquiera, eiempre que no 
sea imenor de una peseta; 'las demás podrán 
hacerse por míedio do sellos especiales de 
cinco céntiráos', que se adquir i rán en las 
oficinas de Correos', los-cualesi se adherirán 
á unos volantes llamados «dé ahorro», -que 
gra tu i tamente facil i tarán las oficinas'; pu . 
diendo comprender cada nino de estos vo­
lantes 20 sellos d e los citaidos. 

En 'la Caja puede tener cada uno la c a n . 
t idad que quiera, pero sólo producirán in­
terés estas cant idades que no esoedan ile 
6.000 • pejsetas, t r a tándose de par t iculares , 
y de 10.000 si están á nombre de Estable , 
cimientos benéficos 6 Sooifdades. 

La Administración de la Caja Centriil 
abr i rá ima cuenta corriente á oad-a persona 
á cuyo favor se haya hecho u n a imposición, 
y exjpedirá gra)buit.a(mjente ISibretas] donde 
consten las cant idades impuestas',, las reinte­
gradas y las cant idades qne las pr imeras 
produzcaíQ. 

Cada persona sólo puede tener una. l ibre, 
t a ; pero podrá pedir otras para los indivi . 
Anas de su familia, ó d e una. Sociedad ó 
congregación á que pertenezca. 

La Adaninistracióni de la Caja Central 
responde de todas las cantidades; que se le 
entreguen á ella' ó á sus dorresponsáSies. 

Los imponentes piueden Tetirar Jasi c a n . 
t idades qiue quieran, no inferiores á una 
pefeeta. P a r a o(bt6ner cualquier reitotegro, 
el peticionairio a.oudirá á la oficina: de Oo--
rreos, y después de cubiertos tos impresos 
corresp.ond'Í€ínte,9i y enviados á 'la- Adtminis. 
t ración de ia Caja Central , ésta concederá 
la autorización en el p|aao más breve, nun-
cai-í^superior á cinco días, y el administrador 
respectivo procederá al pago, en cuanto se 
reciba en la oficina oorrespondienite dicha 
autor ización; el interesado firmará el dpor_ 
t u n o «recibí». 

Cuando so t r a t e de u n re integro total , 
además de la aratorización mencionada ex­
pedirá la Caja u n a hoja con el extracto de 
Ja cuenta . 

Los -reemboísios paroi'aJíes pneden solioi. 
t a r se y obtenerse por telégrafo, satisfacien­
do la t asa del telegra.ma, .miás la correspon-
difente á la. contesítaoión de la Caja, si 
quiere que ésta se te dé telegráficamente. 

La Caja, pagará n n interés de 3 por 100, 
Easta la cant idad de 5.000 pesetas. Las 
imposiciones que excedan d e esta cifra no 
devengarán interés . 

DECÍMANOVENA 
LECCIÓN SACRA 

Preferida por cuantos tsi conocen. 

ACCIÓN MAURÍSTA 
En ©I Centro dio fa líiolusla,, 

.An+jeamio'obe tuvo lugar la tercera confe­
rencia de ll'a serie emcomeiudadia aí abogado 
D. Manimel Al-éu. 

«Los Munici'piois y la higjilene urbana» fué 
ibenta desa.rrollado por di' contferenoiante. . 

Comenzó fij.aaido las oondiicijoneiS requerit 
das vor la ' Arquitectiura, y Ja Higicme ©n la 
oonfeiooión do n.'uest.rasí oiudsudeisi modienuas.. 

Tuvo un oaiuroso elbgiilo paira la tea-apéuti_ 
ca, «>n»bruotana; de ihcppitaJes y asi los; pero 
loa Ayunliaimieintois—dice—debem cultivar las 
m,©diicig profi'látitoos contra.' aigentesi morbosos, 
con :1a ¡inispección severa de m'uestr'oia] iniho^r 
pitialiarioisi an-tíhiifeiéniioos hogares. 

Disertó, á esta respecto, en Sangas consd. 
deracióne^),, isdbr© la dpnraoión baisrúricaí, po­
tabilidad' d© tlaa.aguas y d'eisagüo del B;lcia!n. 
tariiladio. 

El numeroso público que llenaba 'lots amputo» 
•aaíones del Círculo aiplaudió repetidas vece» al 
confea-enioiainite. 

En el Centro de} Hospital, 
Gon objeto d© hacer ..la presentación del 

€uadj-o Axtístfico úé est<< Centro, se oe^ 
ileibró ayer ta rde , en su salóur-teatro, una 
yelaidá artística, siendo puestas en escena la^ 
obras ocEif padrón muniripal», «Porq.ue quie. 
ro y m,6 da la gana», . «Basta de mateímé-
tiicosn y iin^monólogo, admirabiiemente reoi. 
tado por la señorita María Conde, quie'n, 
con los iintérpretes áei res to .del programa, 
Slas. «leñoritas Bastante , Hernández (B. y J . ) , 
.González y García; ios Sres. Rodríguez, J i . 
ménez, Martínez Fernández, Lugo, M'ÍTalles, 
ISerenguer Hernándea y; Sak'zar, y los ni-
ñcssi Ortega y Becio, escucharon t an merecii.-
(das como calurosas ovaciones. 

3n los intermedios, el Sr. Trujillo, que 
X_m.s€-6 una extensa y bien tim,brada voz de 
barítono, cantó con sumo gusto éi (iGolon-
drón» de Ha ópera «Maruxaa y la jo ta de 
«El iguitarrico.»,, acompañado del 'cuarteto 
q a e dirige el profesor D. César Mart ín , qu© 
también°tulvo 'á .su cargo toda* la par te musii-
,cal do la velada. 

E n t r e o t r a s de '¡as que constituyen el 
P.a.ti.'onata de las e.scuelas del citado Cea . 
t ro , í;S.istii'ero.n -ias señoras y s.eíñori'.tas d.e 
Ma.úra <(!>. Antonio y D. Bartolomé) y Goi. 
coechea. 

La Junta! d'írectsva MEO los h.onDir.esi con su 
pT.o.verbia.i esplendidez, recibiendo m'a.dhos 
p-ácemcs por las grandes reformas: llevada* 
..•í'cBbo én los j.oí:a'''es d,e ís. .A.grnpa«óm man. 
r - . t a del di'Strito del Hospital', quo en breve 
contará con magnííioo apara to de pTOye.ooío. 
.nes «n«nato,gráfica,9, P'arat organizar fnni. 
oiones m obsequio «Je te sócalos y sius ía-
-milJas. •' . ' 

PROVINCIAS 

CAPv,ACTEK Y NUMEE.0 D E L N O M B R E 
DE LA BESTIAI (-CAPITULO X I I I ) . — E L 
CORDERO Y LAS C I E N T O CUARENTA 
y CUATRO'' M I L VLRQEN|ES (OAPITII . 

LO X I V ) 
.—o— 

Tail fué ed tema do la Lección Sacra que 
en la mañana de .ayer desarrolló el reveren­
do Padre Alfonso Torres, de • la piagistr.al 
manera que él sabe hacerlo. 

'Co.menzó,-esponiendo, á manera de exor. 
dio, el versícalo 18 del capítvdo X I I I del 
Apocalipsis, en ol que trata, el Apóstol del 
número de la bestia, que dice ea .el 666, é 
invi ta á ios hombres á que lo calculen. 

Decía el Pad re Torres que esta cuestión 
es para nosotros,, en. las lecciones sa.cras, más 
curiosa que útil , y exponía á continuación 
los prooedimientos seguidos por los intér­
pretes p a r a averiguar , conforme á ello nos 
invi ta San J u a n , el significado de este nú . 
moro, procedimientos que son d matemáti­
co y el simbólico. 

Por el prim.ero se i n t e n t a a.V'erigu'a.r el 
nombre, teniendo eir cuenta que en hebreo, 
griego y latín t ienen fes letras, un valor nu>. 
imérico, y buscando un nombre cuyas "letras 
mudas .den por resultado el 666. Estudiando 
los inconvenientes ide este. sistem.a, hacía no­
t a r el conferenciante que no podía afirmar. 
se á cuál lengua se refería eS) Evangelista, 
así como también l a variedad de nombres 
que en las lenguas c i tadas daban t a i suma, 
toma,ndo por sumandos los valores numéri­
cos de t'asi l e t ras qu© los in tegran , cita.ndo 
entre otros los d e Diocleciano, Nerón, Maho. 
ma y Geneerioo. ' 

El segundo procedimiento, el simliólico, in­
t en t a conseguiT el nomlbre por medio del 
simbolismo del' número que lo representa.;, y 
teniendo en cuenta que el 7 es la represen, 
tación del día &a.ntifica.do, y el 8 ea la del 
descanso eterno,, creen qu© el 6 puede ser la 
de la human idad no santificada, de- donde 
deducen que el nombre del Anticristo es el 
de u n a ,cosa qu© no t iene Religión, y por 
hallarse tri,plica.do el número 6 en eCl de la 
bestia, hal lan en él un superlativo. Es te si'ú-
mero es símboto, pues, ,del hombre i r re l i . 
gioso por antonamasia. 

.Esipuso el P a d r e Torres líos inconvenien­
tes de este sistema, y afirmó In-ego qué elí 
666 sigue siendo boy t a n misterioso como 
ia.nt.e9, y lo descubrirán los hombres cuando 
en los designios de Dios en t ré el conoederJies 
puedan profundizar en esta ma te r i a mas 
qu© hoy. 

A este prop'ósito se ex.tendió ©5) P a d r e Al. 
f onso .en bri l lantes consideraciones acerca de 
la conformidad con lai voluntad divina. 

E n t r a n d o á estudiar el capítuJo XlIV, ex-
putso el P a d r e Torres -el nuevo aspecto que 
desde él ofrece éll Apocalipsis, que ya no 
muestra pavorosas epoenas,, sino consoladoras 
visiones. ' /" 

Habla de los vcrsículosi u n o al quinto de 
este . oapítuCb, en ©1 que aparece # Señor 
como Cbrdero : ' ' l a ' imagen amada de San 
Juan. f 
.' Es tud ia el porqué no aparece a.quí Cristo 
ootmo tr iunfado:^ 'Es que hacía falta, que el 
mundo conociera¿ cómo Cristo sufrió, cómo 
resucitó, oomc'r 'éina. 

Glosa en hermosos párrafos las' palSabras-
de San P a b l o : «Todavía no habéis resis­
t ido; como Cristo, has ta la úl t ima gota de 
sa.ngre.» ^ ' -

Analiza Jos t res aspectosi de Cr is to : pa­
ciente, resucitado y .rey, deduciendo de ellos 
provechosísimas enseñanzas para- ©1 cristiano. 

iSigue paso á paso los' versículos ya cita­
dos. ' 

Haibla de lo que era Sión .para los israe­
li tas, y oómo e r a símbolo del cielo, en don­
de residen Dios amores y deseos de los cris­
t ianos, siendo también fortaleza inexpugna­
ble, en donde el Cordero t iene un apacible 
reino p a r a los que le siguen.. 

HaWa de lo que vienen á hacer y de lo 
que significan en esta visión las 144.000 vírg©_ 
nes'. Alimas, de gente de a,mbos-sexos qíi© en 
este mundo h a n confesado sin temor la fe, 
han guardado la inapreciable joya de la 
virginidad, y son t a n perfectas, que se las 
eBbgia diciendo que en ellas no ha habido 
nunca mentira.. Almas á las que se dice sin 
mancha. Jio sólo pa ra significar que en el 
cielo no entra n a d a imanohado, sino tam­
bién pana afirmar que en el mundo han sido 
.pwras. 

Hace Tina bellísima exposición deffl him,no 
que estas almas cantaban a n t e el Cordero, 
y del arrobaimiento que es ta música celes­
t ial produce á las aSImas'. 

Hace nota/r cómo el fondo ddl cuadro de 
esta grandiosa visión es la visión expuesta 
en el oapítuflb IV- del Apocalipsis; 

Termina, con u n a hermosa comparación en­
t r e ell mundo, que d a r ienda suelta á illas 
pasiones,, y este mundo celestial,, compara, 
ción que hace sentir nosta%ias de la gloria 
y horror al pecado. ' 

E n las lutohas det vivir, teniendo a.nte los 
ojos esta visión,, pensaremos en Dios, s u p r e ­
ma belleza; recordareimos el oieíb, ,y el cora­
zón se levantará y triunfairá de las p'asio-
nes con la gracia divina, que nunca falta 
á los que ©n Cristo ponen su pensamiento. 

LOS DEPÓSITOS 
FRANCOS 
SERVICIO TELBSiRAnCO 

Un artículo títet «Diarioi de Baroeiona». 
BARCELONA 20 

E l «Diario de Baroeiomiai» piuiblica, un ar­
tículo acerca d© la t an debiaitida cuestiló.n, de 
los dieipósit'osi fraíleos, y re&i-iéndbse a J ' de 
Baatoelonia dice qu© no comprende oómo las 
arag.ont|:'eisi hacen una oposición t an .fnanea 
al (proyecto, todia vez que, hailándoise pu oo. 
muniloaición directa con Biaroeiloma, de ©ata 
pobllaioión han. de xeoibir más' rápidiaimente 
lo.s bcneficiosi die dicha oonoesilón. 

Añade el periódico 'qu.e mayores razones' 
pa ra prote.sta.r t iene Valladolid, .cuya piobla-
cilón IJJO ha de sen-fcir ta.n benefiraoisias '©feo. 
tois h.aista qu© no sean un hedho í.a pi-'oyecta-
dia ilínea. férrea, con Vigo y ¡la oonoeisión del 
depó'.siito fra.noo á .dicho puer to .gallego. 

El f:fTooarri.l VaiSadaji-ti-Vigo, 

VALLADOLID 20 
La. 'Oonii'sión que gestiiona la roariiziacióu 

de cis't© p.royecto ha. acordado ,ir el jueves 
pj'Dxi.ino á Vigo, en oom'pañía del di-reotor 
do Oomercilo. 

La AsQcia.ción de Harineros de Oaisíilla la 
Vieja ha piublioado en la Prení-a. .de esta 
capiltaj u.'n la.T-go escrito, ©xponiend'O su ao . 
titud! favo.rab5e lal proyeoto de ferno'oarril y 
contrario a.l estalbJe cimiento d e un depó,sito 
franco, por .con.si'lderai- éste perjudiciall; la 
Cáma.ra, dfe ;la P".Tpi'eda.d Urbana, en su. sesión 
d© .ayer, hai acordado, ooo.perar con tiodas sus 
fueraaia á la aproba.(;ión del pa^oyeeto de fe­
rrocarril , y éll Ayuntamiento de Av.il!a. ha 
expneliado e'Spontáneam,ent© su adlhesilón á 
este proyeoto') ijue oonsidlera d« vital in. 

LA FEDERACÍON DE ALBAÑILE 
DE BARCELONA 

ASAMBLEA DE TERCÍARIOS FRANCISCANOS 
EN VALENCIA 

SE ACLARA LA SITUACIÓN EN BURGOS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

AIiB.ACETE 20 
El Almansa se ceilebró ¡un mit in soioialista, 

siendo llamado al orden ©1 orador José 
Villena. 

« « » 
AiLIClA,NTE 20 

Los obreros de oficio® v a n o s , con l a coope­
ración de ios zapateros, han ceilelbrado UU' 
mnitin pro suibeistenoias. Acordaron celebrar 
otro en breve, en iinión de todas las de­
más So ledades , 

» » «e, 
•BARCELONA 20 

Los olbre r̂o® electricistas que pres tan suisi 
servicios ©n ,ftli importante: estabteoi'miento 
indust r ia l L a Eléctrsica, después de Cambiar 
impresiones, han, acoirdado volver al t rabajo 
©i próximo 'lunes. 

En ía Cas'a del Pueblo s© h a celebrado 
esta mañana ©í mit in m.onstruo anunciado 
por :1a Pedeiraoión genera l 'de Albañi'les y 
Peones. 

Todos 10i9 oradores han- atacado violenta­
mente á los patronos y á ías .autoridades, 
aiOMidándos© por la conourrenicia obrera pro. 
seguir la huei'ga planteada con la mayor 
enieirgía' y p ro t e s t a r con dnre-za contra los 
primeroB, por las absurd'as bases de arreglo 
que proponen. 

- ^ ,Los al'bañiles <i.é S a n Boy han deci­
dido reanudar mañana sus Wbores. 

La Sociedad de a.lbañi'l©s de Es'pluiga so . ' 
meterá isuisi decisiones á l a s que dicte Ja 
Federación General ,del Tra,bajo. 

-0- "Los obreros carpinteros y torneros ha.n 
otíjeibrado una reunión pa ra acordar su nor­
ma de condluicta en las actuales ofrcunsta.n-
oiad., Ha-Uí detcldídla ^nidlic|aU"s© paqai jclon-
oantra-r sus energías. 

- ^ OEn la, reunión celebrada, por ¡os obre­
ros tipógrafos, en ej Centro d© la calle da 
M-ercader, Sg ha la-cordado reun i r .* el do­
mingo próximo p a r a iseguir estudiando suis 
has©'s de ari-eiglo. 

-#- iLos construiotoires m.eoánioO:S han acor_ 
dado reanjudatr mañana ©1 t rabajo . 

•^ E n Sa:bad©ll se hian reunido los obreros 
metalúrgios, con objeto de' is-egüir estudian­
do .las .negociaciones en tabladas con los p a . 
tronos del gremio. 

.,#. No ha cá.us.ado buena imprcisión en las 
entidades aconóniicais ©1 ncnilbramiionto deij. 
©X conoejail naoronallista Sr . Oriol y Marto-
rtíU para eí oaiigO' de secretario d e la Comi­
sión do , la zona neu t ra l . 
, ..0- Los regionalietas han acor-dado p.resen-

t a r candidatos propios en 'la próxima lu.ohia 
electoral .por log- di.'^tritos de Manresa., Valls, 
Tarrasa, Viladiemunt, Arenys d© Mar , San 
PeC-iú de Llobregat, S-a.bad^ly Figueras . 

•^ Em la barr iada d© Hostafranoh arrolló 
un tranivía. á u n a • n iña de corta edaid, á la, 
qn© causó gravísimas heridas. 

La bénemiérita impidió qu© él piúblico agre , 
diese a l conductor. 

- ^ Durant-é la semana han llegado de Gi-
jóa 1.528 f-oneladas d e carbón, y de Ingla­
terra , 8.700 toneladas. 

-#- E n Tar rasa s e h a ceilebrado Ja inaugu­
ración del Círculo de Ta Juventuid m a u n s t a , 
asistiendo al a.cto S'epresentaoiones del pa r ­
t ido de Barcelona, Sabadell y Manresa, y el 
catedrático die l a Universidiad Ceintriaíí se­
ñor F.tímán'dez Pri.da. 

BILBAO 20 
Lois m-etalúngicos, en u n mit in celefbrado 

©n Brandiio, acordaron que uo procedía la 
deolaraoiión d© huelga, por no hallarse debi-. 
damente organizados, , .siendo proibable ©1 
fracaso. 

.-#• E n Gallar ta se h a celebrado u n Con­
greso minero para» t r a t a r d'^ 'la 'oontestaiolón 
á los patronos por las peticiones qua se les 
hio;©r.on,. 

El represientant^ de los jninueros d© Bilbao 
propuso qu© ,s© rechazara la oferta .de ías 
gratificaciones de los patronos, ineistien, 
do en 'la petición d^ aumento d© u n 35 por 
100 en ©1 igiaeldo ó dedlarar la huelga. 

El representante de Arboleda propuso qu® 
.se a'oeptana ©1 .ofr60¡im'i,ento ,d© los patro­
nos y esperar o t ra ' ocasión pa ra reclamar ©1 
25 poT 100, a)oepilánidoi9© por mayoria de vo­
to s es ta úl t ima proposición. 

w » w 

BURGOS %i 
Se ha sius'pendido el sorteo de mozos dfel 

atetual reemipkzo, por halber dimiitido ayer 
©1 Ayuntamiento . 

H a s t a las cuatro de la madiiugada estu^ 
vie'ron reunidos en ©I despaoho del gober-
aaidor ©1 aloaídle y los coniceja;les, con ob­
jeto de llegar á un lacuerdo. 

E n vista de la contestación d e I^omanonesj, 
á las oinoo d© la tard© 'aouldisrá él gob©riijador 
á las Casias Consistoriales, en donde s© ce­
lebrará una reunión pública, p a r a cumplir 
las órdenes ©n nombre .dbll jefe del Gro-
biiérno. -

-0- E l igóbemador reettfioó la noticia qaé 
dio en u n 'pi-incipio referente á l a dím.isión 
de la Dliputación en pleno, sienjdo isólo que 
se han oífredido á 'haioerlo los diputados bur . 
galteses. 

Sigue la excitación eiitr© el vecindario, 
mostnándósi© Idiispuesto á cont inuar ia campa­
ña en dbifenisia de los intereses loioales. 

-8>- Reunidos e\ Ayuntamiento, los conoe-
jalelsi y las eaa.tidades .principales, Ijaja la pre-
sidemoi.a del igobemador, és te , en nombre del 
Gdbierno, y del conde de Romianonesi espe­
cialmente, explicó .satietfaotbriament© él su­
puesto agravio 'inferido á la c iudad por 'el 
telegramia, acogiéndolo •bien y vo-kie'ndo á 
aceptar todos e l cargo. 

i{t : í j|c 

CAD'IZ 20 
Lai cotonía aliemana ha installado en . esta 

capit'gjH un Centro que se in!a,uguiiará en 
breve. 

-#.. Ha.' llagado de Larache ei viaipor «Vi­
cente 'Pucho!», conducieiidQ' tr'0.piae.• 

-•- A primeros die Marzo se comen¡z..ará á 
t-ra.n6p0'rtar á Cádiz 3.0OO' soldados de los 
.cuerpos que o.pera.u ©n la rcg 'ón del Garb, 
que vendrán con lice-ncia.. 

- ^ Bl iwapor noraego «Libra», qu© se in . 
oend:i,ó, ha '.vid.Oi reparado, y saiidrá nraílana 
con destino á Lisboa.. 

- ^ El' viapor. «Piatrioio Satrústegui» ha Sa. 
'lído .para Buenosi Aires, con nuimerosO' p a . 
63.jo y oa.rga. 

G ÜADALAJÁRA 20 
S©- .bâ ' celebTia.d'o mníai iai3.:n.!Í0=itsiCÍió.n de 

gra t i tud ai' condie de Rotaa.niones por los t ra­
bajos que h a íheicho á ñu de que .se iii|'ta"e 

ea esto 'C&ipita'J la Fábrioft HispamOéSmísa, 

I « 4 

VI 1 I 

FRANCIA E ITALIA 

LA CORUÑA 20 
•̂  Por mo.tivoisi 'die política ellectorai', D. Joisé 
Trdlo, aniáano secretario juidiciaü do Cbricu. 
bióu, hiai sido aibofeteado por- ©1 ex isienadoi 
D, Antonia del Moariaí y ©1 hi'joi .die ésto don 
José, aetuall diputado^ besad'iiitia y .seor'etario 
dell' Congnesa. 

. j a i cuerpo eteotoral <M d is t r i to pratest 'a 
indignado amte t a l atropello, -ciometidoi en 
uipa personiai iner-me, qu© h a oreado una si­
tuación crí'biioa coutna Sos poH'ticos- agresores, 
qiiieaeis han aipeilado á la violencia ©n visita 
dte ,ll;ís- grandjes siimpatíaisi con qu© ouientja en 
•el dis'feritoi 'ell caadidiaito miaur.isá{á D. Benito 
lifanco Bs.pada. 

.;: - ^ E n ©1 eiemiemtOi «brero ferrolllaino ba 
causiadb júbilo eí telegiramia del' ministro de 
Marinia amunciia.ndo qu© hamanidlaido insertar 
©n la «Gaceta» ©] concurso pa ra las obras 
bidráuMioaisi q,ue s© han de íealliziaír e n el A r . 
BienaH. Encoatraíran ocupación en ellais mu-
chflií obrerosi. 

Se espera qu© -elll minisiSro .disponga l a oo. 
'Iboación em fos astidleTOiS! de Bl' Ferrol d© las 
quillas dte -lois! opuicerois mandadlos construir. 

- ^ EU marqués de- Eigueroa r'eci.bió num;e-
rosasi visitáis de mauorislfeasi de ila oajpi'tal. A la 
Ulna .di© Ja ta rde fué obsequiíado con unja oo. 
midlai ín t ima 'en di Ideaií Room por el aJdaldi© 
y concejales d© todos' ¡loe matices, asiiistiendo 
tiafmibién ©1 senadar Sr . Torresi Taboada y 
e(l diputado á Cortes Sr. O'zoonea. 

-•- 'Se han reunido loe gremios die comer, 
ciíantes, acardando pargiisitir em e,u camipaña, 
cont ra ell proj'ectqd'o impuesto, muníoiipail' gra-
ivando tas vino» oomumes, qu© se intentiaba 
diisfnaizar cota el tí t i í lo d©' derechos de a n a . 
ílísis, 

SEVILLA 20 
Se ha reunidoi • la Junta . Antituibiercuilloisia, 

aaoiidianid» nombraír una. Comisión que redao. 
t e el raglbmento. piara loetebrar ©I 26 de Abril 
Cia Pieíatia d'e la .Flor, y gestionar u n a suibven-
oión pa-iia e l Saniatorio' -Antituberoulosio. 

-#- Ooiix objetoi dtei t r a t a r d© Ja reformia de 
las puyas, ceitebraínán u n a neunión tos pica, 
do.res! y miaitadores die tdros . 

VALENCIA 20 
Por encontrar.;© .gravemente enferma una 

hijia suya., h a m'airahado á Onteniente D. Ma-
"nuell Sittnó. 

-<^ Los nepublicanios y liberales preislenta. 
r á n mañana en Ha Éesión muriioipalí uu'a pro-
ptolsiLción ,a.uto.rizando el t ráns i to rodadoi por 
Illa pobllacilón el Jueves y Viernes Santo. 

- ^ Eb' la igUesia-conivento de Franciscanos 
de San Loirenzo se ha celebrado 51a Asamiblea 
de la Orden Tieroeria, tomando p a r t e elocuen. 
tesi oinadb.re.s', poetas; y músicos, todof? peite-
neioienltes a dioha Orden.. 

•4f. En ©1 oentíano pueblo dte Oa,tairiro jia s© 
ha, oeteb,rad!o u n igriandiosio' miitim piai^a pedir 
EI Gobierno el anieglo d e lia»¡i carreteras , que 

ise hailam int)f!a.nsita.bles|. Hati: asistidioi .Iqísi al'. 
• .caP'des de todos los' puebUois ' que g,e enouien-
ti-a.ni en u n riadio db doce Mlómietírosi de la 
•capital, y enorime número dte vecinos di© e]p'. 
to6t puebloisi. 

* » « 
VALLADOLID 20 

ElJ abogado D. IÍTOS B-allmorii ha dado umai 
co.n,f.erenc!Í,ai en ©I Oírcuío Meiroantill', eio.bTe 
Bisunto® penitenciarios. 

- ^ Da, «Tuna,» vailis'oleta.nja, h a obseíjuia. 
d» con u n concierto ©n. el Hote l de Roma 
á ru! piiesidlenta, la .distinguid'a señorita. Mcr" 
ceidesi Húnuara. 

Después recorrió laisi 'aaill©& de Oía pobüaición 
í-jeoutando' ©sooigidaist piezaisi. 

-<Sn —:—• 

Comité Femenino de Higiene 
Popular 

PREMIOS DE HIGIENE 
Convocatoríla al XXII Concurso. 

Ijas señoras y señoritas que forman este 
Comité , cont inuando su obra de divulgación 
de lias práct icas higiénicas, realizan en este 
mes el X X I I concürs'o de Higiene, y para 
©Uo convocan á los vecinos del distr i to d©l 
Hospicio, en donde se ha de verificar. 

S e d a r á n los premios en metálico y en la 
forma s igu ien te : 

1.» A Illas casas de obreros que tengan 
como máximo cuatro pes'etas de jornal y es. 
t en más limpias. 

2.° A las madres que sepan envolver y 
cuidar más higiénicamente á sus hijos de 
pecho y de dos á si©te años. 

3." A los' niños de siete á once años que 
demuestren más cuidado en el as©o perso, 
nal . 

Los vecinos deí distri to del Hospicio que 
quieran optar á los premios de cualquiera 
d© estos tres' grupos se presentarán á re­
coger la t a r j e t a correspondiente en la Te­
nencia d© Alcaldía, Santa Brígida, 3, los 
días 21 , 22 y 23 deiJ corriente mes de F e . 
brero, de cua t ro á seis de la ta rde , donde 
los recibirá, p a r a darles las instrucciones' ne . 
cesarlas, l a Comisión de señora^ del Oor-
mité . 

DE K m . ñ e&iVI4P«IEST0 
BL ME4®R TONIO0 NUTBITIVO 

Aniversario decimoquinto 
del Centro Catalán en París 

SERVICIO TELEQRÁFleO 
: PAR.IS 20 

E l Oemtroi Catalán de .París ha oeilebirado 
hoy una fiesta ,par,a- festejar el decimoquin­
to a.niiversa.rio de su fundación, 

^ Se neuniíeran en un ba.iiquete, pTie,siiidido 
¡Kfl- e') Sr.. Biallamiaiñíai, TioepresAdeiite de la 
Cámanar úe Come.rc.jo Eeipañoíia. 

,4) a,etc i3i«rrtieron nunnea-osasi person.aiida-
d.es e^oañolfls y f'ranceisa.s; un joven aviador 
cat.i-lán, qu© ha vuelto de Chile p a r a entraiT 
al servicio del lejército francés, y otiro joven, 
ta.ra.bién de or'igen cata.l'án, oo.n el bnaBo ia . 
nuierdo la.mp'utado, .condiecoraido^ con la cruz 
dip 5a. TjPig'ón de HonoT y la med,n.lla, Militar. 

.S'e prri! n,ii.r!Ír!,!-o".i diss'i'Píio.s Dor fjo.s S'sñorols 
l''nl!p.i^.-i^", ]'.c''"T:'*'-i'\ Ca''iiTel]a< r?.nr';ssntair 
te -la. \ Sr,;'rt;iiid Cat.r|i!o.n'i;to, de B.?3'celoí]ia; 
Botsll"., cn.riie îpon.oali de «La Bpoea» ; Viiues, 
'weretf.rio d" tn Cámara; die Oomeroio Esipg,. 
ñola., y e] díootor Bnix, rtipr'^j'etttant© de ía 

Südedad lo Gaai'gou. 

Comentando., la visiita de M. Briand á I t a , 
Ma, dice Le Journa! : 

«Ha.y que prevenirse eontraj la ilusión, co_ 
mo eg siempre d© temer ©n ocasiones seme., 
jautes , d© tomar las apai-iienioias por x-eaiM. 
dadeis" y las -pafeibras por Ibisi hechos. E s fád l 
hablar de soidaridad, di© cooperación, y de oo. 
ordinación de esifuei'<zas.. Si lai maigia del ver . 
íbo fuera sufi'oiente para vemoer obstáculos, la 
causa de los aliados hace mucho t iempo 
qu© habría triurufiado. ¿ N o beanios oído bas­
t an tes decílaracionjeg imagnífioas desdo haca 
idiez y odho meisies? 

No son los medica de comumicaoión y de 
cambio de opiniones fos que han faltado en 
•una guerra cuya lent i tud d© evolución es lo 
anas característico. Los aliados. siempre han 
tenido eil t iempo de prever y has ta de pre­
venirse contra las imaniobras del adversa , 
r io. Si no lo han hedió ©s debido á la fal ta 
d© conipr©nsión y de decisión. Ausencia de 
espíri tu de inteligencia y (3© dlsiolplina, 
éste es el mal verdadero, que no s© podrá r é . 
mediar por éí solo hecho de tran.sportar la 
discusión afflrededor de una mesa de Rlinis. 
tenita, em vez de dirigirila por u n Hilo telte^ 
gráfico. Las lecciones d© la experiencia han 
sido bastanit© duras p a r a enseñar á los aília_ 
dos ell) valor de una verdadera, solidaridad 
y d© una unidad eficaz de dirección.» ' 

EL ABATE MARO 
Una de las víotinias que con su s,ajngre pa». 

garon I te vrJotorias fr'anoesalí de Champaña 
fué el aibaite Marc. 

Nacido en Cabannes ©1 4 de Feibrei-o ees 
1891, d© una de ilaisi 'famiiilíasi más honrosas y 
d© las más aristiaiiua.s d© !la región, el joven 
Olemieat© Maro mainifelstó desde, muy miño 
su vocación ildligiüosa. 

Ingresó pronto en ©1 Gran Semina.rio de 
Alte, 'díonde su profunda piedad y .su a,mor 
ail estudio le orearon un puesto dÉbtinigui. 
dísimo. 

JDspecialiiizó los estudios sociailes, llamia'ndb 
.la atención deít Arzob&po de Albi, qu© fe 
felioi'tó por un t rabajo que dte els© géneiro 
leyó en oleirta fiesta deil S!eimi!.nairio. 
- . Cuando emipezó 'la guerra, como soldlad» 
d©T 15." iiegi.mlientoi d© línea, siailió .pa.ra el. 
frente, deFpidiéu'dosI© así. dell dirtíotar del 
Semi'nario: 

.«iPadk'ie, OB, lo j u r o ; cumpliré con mi: deber 
ha»ta (A fin; hagoi á Dios e l sacrificio de mi 
vidía paira que ilibrte á Fr,a,noiia de sus enemi­
gos.» 

El 6 le Noviembre de 1914, una balia I© 
aitra,:í"eisió' lia, mano derecha., es'Or.i.biendlo, cuan. 
do pai-tió de nuevo^ pa ra ©1 f rente : «A mer . 
oecf d© 5e.s bafaia que Kilban, de los obusíi^ 
que estallan y de las granadas que. .expi'otan, 
©llevo .mi corazón hiacia el cielo y renuevo el 
siacriflcio de mi vida, ¡ Mi aO'mai,' paTa ell S e . 
ño r ; müls ve.mte años, pa,ra Franc ia ! 
• ¡Pobre joven !.B1 26 de Septiembre de 1.915, 
siendo ya ca.bo, Tie>a'én oonffeisado. y oomul. 
gado, cuando acababa d© .=eir propuesto para 
la cruz de la Guerra y para ser nombrado 
sargento, cayó aici-iblillado por la metralla. Bl 
comandante, an te iasi demás soMiados de. su 
compañía, d i jo : «La cuar ta compiañía ha 
pérfido su héroe.» 

i Que una t an hermosa, vida y una t an glo-
írioisa iniuert© sean un co(n8u©lo .supiremo para, 
ia ¡ümmieinsa dei=<g.r.a!ci.a .d© su fia,míília.; que sean 
para Francia un reoonfort-amiento y una es-
peranaa, como son para ©1 Gran SSenuinario' de 
Alibi un trofeo de honor, de qu» maesitrois y 
aíumtios se srtenten orgi}l!l'o(sio&! -

El puerto de Genova, ardiendo 

GENOVA 20 
EO" inoondio diel puer to de Génonia fué ex . 

timguido á lals' dos d© la imaidrugada. 
LaiS) ¡pér.diildia,s se caflouillan en un millón die 

lÍTiaisi. • 

— «as». • 

LAS DERECHAS 
Y LAS ELECCIONES 

La «oagición en Vatonda. 
VALENCIA 20 

El «Diario d© Valencia» dice que la coali. 
ción de lías derechas parece rota , siendo de­
bida la r u p t u r a á la act i tud d© los libera, 
les y al Gobierno, quie repar te lactas de di­
putados sin contar con ,Ios jaimistas, á quiel 
nes n i duele la r u p t u r a n i alcanza, la res­
ponsabilidad, n i carecen de votos bastantes 
©n la capitaill y en los pueblos p a r a obtener 
lo que les corresponde por derecho "propio. 
• Las autoridades deil par t ido pueden obrar 

como mejor les parezca, seguras de ' qu© los 
ja imistas valencianos Bles obedecerán y sa. 
b rán obrar como buenos. ' ' 

En VaHatíoíid. 
VALLADOLID 20 

Confírmase oficialmente la presentación de 
un candidato católico en las próximas' elec­
ciones por íl'a circunscripción. 

Luchará el ex diputa-do provincial señor 
Llórente. 

OTÍCÍAS 
Los editores d© libros y mater ial pa ra es. 

cuelas y colegios de pr imera enseñanza han 
celebrado una asamblea á fin de estudiar el 
oonflióto que se avecina por el encarecimien­
to del papel. 

Con ta l motivo se nombró una Comisión, 
que h a visitado á las autoridades y á los 
representantes de la Central Papelera. 

Leají hoy nuestro anuncio Conquistas de 
!a Mstfioina ios que sufran cáncer, lupu», bo 
ció, parálisis, graives enfermos piel. 

H jiaibón F'lores deil Campo asegura una 
juventud perpetua por la te rsura qu« da 
al . cutis máe defectuoso 

Academia Universitaria Católica 

P'MS, dai Pfogroso, 5, principa!. .. 
Hoy, lunes, se darán las siguientes cá­

tedra,?.: 
De cinco á .seis. Etica., esplicsda por el 

Padr© Albino G-, Menéudlez: Reigadí;.. 
De seis á siete, Historia d-e illa Economía 

social española, por D. Eduardo Iba r ra . 

Academias y Scsciedad.es 
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NOTAS 
P O L Í T I C A S 

• ; O 

LOS MINISTROS DEL TRIBUNAL 
. DE CUENTAS 

<í 
LA POLÍTICA ASTURIANA 

Distrito de ViUanusua 
de ¡os infantes. 

Por informies paritiícitíilaree podemos asé , 
jgurar que. el candidato encasillado, por e] 
Gobierno será én duque da San Fernando, 
confinmánidose así .nuestra . i[ip'pre»i.óii an te­
rior. ! I , . 

Burelí y Palai&riQ. 
Nosotro.» fuimos loa primerog en ¡dar á «o^ 

nooer lá nues t ros jecto.r.eB jas diflcultade» .ooa 
que tropezó é\ Sr . Burell en Palacio para lo. 
grar ¡a firma, dg determinadois Decretos, qua 
también li.em.os señalado. El conde dé Boma-
nones calificó de fábula la noticia, y oom^ 
ésta es de todo punto verdad<íra, añadimos 
que, luego de ocurrir esto, el señor m-inisi-
t ro , estuvo á visi tar ai Sr. García • Priieto 
para dar.le cue'nta de Jo ocurrido, conferen. 
idiamdo despuéig con e] conde de Romanones, 
á quien preseíitó la dimisión del cargo, lô -
grando el presidenite, á fuerza de ruegos, 
convencerle d© que continuaB<í a] f rente da 
su depar tamento ministerial . 

E s t a ©s la rveridad do lo o-ourrido, mal' que 
pese á iaJs reotiñcacioneis o&iales , euy» éti­
ca es íobradamtínte conocida, de todos. 

Coniflioto en puerta> 
La. nota ofiíciosa de'l oónde d e Ilo!m..ano" 

aleis' dideindo qu© no j 'uraráa el' cargo de d i . 
putado los maigistrados id©l Supremo y loa 
ministros del Tnihunal d© Ouentais, fu© ayer 
objeto de grandes comentarios, y á 1% au­
toridades poKticae que se les oonsultaba l a 
determinaioión tdel conde do Romanon.e&' d«^ 
cían que ni la Constitución del Es tado n i 
la ley Orgánica declaran incompatibU©» á lo í 
ministros d© Cuentas . 

También »© dijo que estando ya en estaí 
pendiente, ¿n más objeto qu© temer faoilli-
dades d© actas para ««hioos» qu© no t i e . 
nen distritos ni amigos políticos, s© haná 
extensivo e.j «cConsejo)) á los consejero.» da 
Estado, cuyo presidente, igual que . ©1' deil 
Supremo y eil de Oueiitas, t ienen ©1 derecihq 
de ser senadores por derecho propio. 

La salida del conde d© Eomanone» no 
debe .de satisfacer 'a'l Sr. iGarcía Pr ie to , hom­
bre d© ley y parlamentario. Si ja nota ofi. 
ciosa fuese atendida, dejarían ©i cargo da 
ministros det Tribunal de Cuentas los an­
tiguos po'Mtioos, algunos con cuarenta años 
de diipu'bado. i , 

Por consiguiente, ©I conde de Romano-
n©s s e hace la ilusión, según cuentan, da 
tener las vacantes en ©1 Tribuna-] de Ouentaa 
de los señores miniistros .siguientes: 

Don Senén Cándido, diputado .por Celay-
nova; D. VrJcent© Pér©z, por Orense; doiÍ 
Euigenio Montero Villegas, por Santiago, y 
D. Lamberto .Martínez Asenjo, por Alínazán. 
. Del Supremo y del! Consejo de Estado, 
otros tan tos . • ; 

Hablando d© este asunto en eji sattióii, id«r 
conjferenioi'.a.s del Supremo,!, decía ayer u n 
conspicuo demóctnaa: «La verdad' es que p».. 

.reo© un «infundio» qu© esto haga un prosdi-
dent© del Consejo liberal.» 

Comentarios á un artíoujo. 
Fu© dbjeto ayer de grandes teomemtarioa 

nuestro artículo dé fondo sobro ell últim-a 
decreto puibüicado por D. Jul io B'urell, m i . 
nistro de Instrucción pública y Bellasi A-r-
tes , .si.^ndo todos los juiíeios íavorables & 
nuestra imiparoia'lidad y á la -justicia qu6( 
hacemois á los miti'iistros. 

La poiftica en Astur ias . 
E3 Sr . Dato ha iroto las; negocíacdoneía 

con el Gobierno en lo qu© .hace al' enoaf 
sillado de Asturias . ' • . 

Las pretensiones de Melqui'ades Alvarea 
eran desmedidas, y d© ello par*© ger quQ' 
se ha convencido el Gobierno, que em bienl. 
de . la pa.z s© lo ha hecho ©ntendeir así a j 
jefe reformista, quien no seria extraño p re ­
sentase su oandid'atura por la cirounisori'p-
oión, donde asegura tiene fuerza .suficienteí 
para qu© saílgan doe reformistas. De confir-
marss esto, no sería extraño dejase á otra 
correili.gionario suyo ©1 distrito de Castropol. 

Don Heliodoro Suárez Inolán dice no s* • 
presta á comibinaeión ninguna, y está deci­
dido á presentar su candidatura por Pravi-a; 
á cuya representación tendrá que renunciar 
©1 Sr. Alas Pumariño, que piensa Indhar por; 
la circunscripción unido á los reformistas. 
También por la cirounsoripción s©. presen*» 
con seiguridades 'de éxito ©1 Sr. H©Trero. 

Meliquiades Allvarez, á quien ha motestadla 
en gu vanidad l'a campaña emprendida coni-
t r a él en Vilkvicio.Ea por Cavanilles, y quei 
ha sido causa dé que renuncie á pTe.sent.ar su? 
candidatura por un distrito rebtí¡de al r©for 
niisano y que sCgurament© le habría infli_ 
lg;ido tremenda- derrota, ha llamado á Ma-» 
drid al Sr. Caricoyá para ver si consigueí 
qu© este señor s© presiente por Vi!kivi.obOBi:i.i 

La lucha, puBs, será general, v gi;. ge^ 
ñor Dato, en es ta ocasión, ha pecado da 
paco hábil al no percati^i-s^ ĵe cu,ál ©ra lai 
vífrd adera situación po-litica del Principado, 

E! gewsra'S Weyter. 
El general Weyler ee propone renunciar .sni 

cargo d© consejero do Estado, por entendeíB 
©s moralment© inooimpiati.btó con la jefatura 
del Es tado Mayor Central . 

™ -—«p- » 

UNA ACLARACIÓN-
L n a Comisión de socios separados de l a 

Sociedad -La Honradez, nos ha visitado p a r a 
supScarno-s que aclaremos a.lgo de lo que d i . 
Jim os en nuest ro .<cPalique)i del jueves, 17. 

Los mencionados ' señores desean hacer 
constar que ellos visi taron al Sr. Alvares 
co-iiio abogado, y cjue nó son reformistas. 

Quedan-, pues, complacidos nuestros visi­
tantes , y por nuestra pa r t e hacemos con el 
mayor gasto esta aclaración. 

unta magna de can idad 
Anteayer por la ta rde so reunió ©nal AyijBi' 

tamiento, bajo la presidencia -del aloaJida, 
la J u n t a magn.a de la Asociación Matri tem-
se de Caridad. 

Asistieron los presidentes d© las Junitaa 
de distri to, que con t a n t o ce-lo es tán orga­
nizando Icig Coniedcreg dg Caridad',' m,arquet-
sa.9 di; Por tado, Borja, Argelita, Gorboa J 
ViaMeiglesias, y EOiiora.5 de Bauer , Gómez 
Acebo y Ü-ofarull ; les vocales del Comité 
ccn.tral ©jecutívo de la s-usodieba Asocia­
ción, los gobornadore,» oivii y mili tar , el 
presidente de la D.iputac.ión pa-ovinciil v 

c-ni-^ei-t ni, f eo d i - " . entidades qua 

^^ -^ <- ^^^-i ^ ^ d 1 n o de 
del 

'̂  f e J 1 í ^ i^ar-
'o i l ' Gu(. 1 u 

T M - ^e of* ^no t lo^ ^i 1 n . , ^ 
ccndo de C e i i a g e ^ a pa ia cu'yin o^ra cfos. 
vacantes. 

Come.rc.jo
li.em.os
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EN MADRID; BARCELONA. Y SEVILLA 

COGIDA DEL MARCHENERO 
EN MADRID 

Alá, i^mued^ y Msxtíntmro, 
Ci'©o que, efecti^'iamie'nte, ©1 hombre es um 

amimai de costambres. 

Al finar la temporada tai ir ina oí d i a t r i . 
bas á granel . 

Pero l ioj vengo á la plaza y me encuentro 
lleno ©1 coso, ó casi Ifeio. 

Del cartel nada se puede a.Tentur'ar, A Ale 
le conocemos, y si este y los otros quiereoa... 
puede que nos divirtainos. 

Y pongo fin al preánjbtJlo, porque saá© el 
Primefio, 

Es , como los demás áe Angoso, jabonero 
sucio y anoho de cima. 

No pai'ece uñ fenómeno de bravura , por­
que no repara en ios bultos,, aunque los ve. 

Alejandro, deeipuÉs d© muchos apuros, lo . 
gra dar tres verónicas reguiarcillas, que el 
público aplau'de con exceso.* 

Effl angoso en t ra de lejos á la caballería; 
pero recarga ail-hacer ca rne . , En cinco va­
ras' mueron oiiatro acémilaa. En aigunoa 
quites Ale está valientillo, aumqxie no deje 
de util izar sus ventajas, en las qu«, hay 
que reconocerllio, es maestro. 

Coge las banderillas y nos abuirrimos mu_ 
cho en la preparación. Los peone»' corren, 
obedeciendo órdenes del maestro, que 'no sé 
qué quiere. Por fin aga r ra un par igualito. 
Ciérvana coloca, iin buen pa r , y stt compa-
ñei'o otro, después de pasarse en falso. 

Con la mulleta Alejiandro. torea embaru . 
Hado, sin para r , aguantando coladas. Los 
últimos pases los da descompuesto. E n t r a 
derecho y señala un pinchazo alto, salien­
do derribado. E n t r a otra vez y deja más 
de miedla estocada delantera, siendo t a m . 
isién derribado y arrollado. Dos intentos de 
doücabello y se echa. eDJ toro. 

S-sguntfffl. 
Negro, pero bonito y astifino. Est i ran­

do los bra.zo8 Amuedo da varios' lances, y 
ent re ellos uno bas tan te aoeiptab'Iie. 

En cuatro palios qué eO. bicho acepta m u é . 
ren dos moutu-ras. 

Marohenero es aplandido en u n quite. 
Tres ipares d e baniderillas: un^ malo de 

Mellao y dos imuy buenos d e sm compañero. 
Andando d e rodillas desde eft estribo, 

Amuiedo da un Boberbio pase por alto. Se 
pone en pie y torea por «Ito muy valiente, 
dando dos superiores de pecho. Se perfila, y 
dando el hombro, pero de veras, señala un 
monumental pinchazo, siguiendo con una 
gran estocada., en t rando deii misímo guapo 
modo. (Ovación y vuelfta ai l ' ruedo.) 

Tereéro. 
Colorao, grandón, con muchos cuernos y 

flfiladitos. 
Marohenero se te pone de lan te ; pero el 

¿oro 8© va sobre dos' caballos y ¡los cornea, 
(án que los picadores pongan una vara . Al 
quite, los «monos», porque los lidiadores 
están a l otro extremo de la pllaza. 

E n banderil las, ni el Bubi to de Zaragoza 
n i el otro hacen más que cumplir. 

Ma-rchenero t iene que luchar con el buey, 
y, aunque valiente en general', se desconfía 
y no para . 

E n un pase pierd© el t r apo , y en un mo-
tinieita oye palmas. 

Con ©1 estoque p incha en hueso y aga r ra 
luego u n a estooadaí a-rriba. Rqpi te con m©_ 

. d ia en ew sitio. Otra, media, o t ra , y un 
Bviso; «ni in ten to d© doscaibello, y silencio. 

'Ciüart©. 
Ün toro finísimo, negro, corniveleto. 
I n a u g u r a la l idia Aló con has ta u n a doc^ 

Ka de capotazos vulgares. 

Ái\ pr imer puyazo el toro huye, doliendo, 
se a l castigo. Tres puyazos más, con vuelco. 
'Ale, lal i n t e n t a í 'hacer un qui te , es trom­
picado, cayendo al sraelo, donde el, toro le 
t i r a un derrot-o. Se levanta ifeso. 

Con tres pares d© banderil las se toca á 
o t ra cosa. • . 

Al« torea de cerca, pero sin gracia, i n . 
dentando algunos adornos, que no 1© s/alen. 
E n t r a á m a t a r , y volviendo la cara , suelta 
pn golletazo, repi t iendo con una estocada 
entera , desviando ©1 brazo, que ma ta al 
Ibioho. (Bronca.) 

Quinto. 
Glande, escurrido de carnes, a l to d© agu­

j a s y con 'buenas defensas. 
Cua t ro verónicas de Amuedo y á picar, 

pespúé» de 'un refilonazo, el presidente cr_ 
dena ©1 fuego, y salea los d e f u m o ps. <*i 
l idad d e pirotécnicos, cumpliendo su come. 
| i d o con medios pares . 

(Marohenero, que nos dicen que recibió 
jtttt' pun tazo en su toro, .se re t i ra á su casa.) 

Torea por alto Amuedo, dando algún pase 
»on la izquierda y dos braenos de pecho, 
aguan tando a! rematarlos. Ai dar un pase 
es alcanzado y cansipaneado d© pi tón á pi-
jtón du ran te un' minuto , ca^yendo affl suelo 

' ^1 t ra je destrozado. Sin mi ra r se , vuel-
^^, -«er los trastos, y t r a s de algunos p a . 
^e a c t, .^^ pgj. j.a cara , coloca media ©s-
" * ' ? *^,ii '"o „„í * &[' toro ' y hay palmas tocada allta. Se eout., - i J -f ^ 
p a j a «1 diestro. 
*̂  • Scscta. 
, Da iguales pelo y tómina que el cuarto. 

Me se gana las palmas en dos verónicas 

Bpretaditas. , ti • 
: E n la pr imer vara , con voltereta, Alejan­

dro h*ce un qui te con m u d i a vista, sa i . 
ipando A u n picador. Oorap'letan «1 tercio 
otros t res (lancetazos. , , j 
! Alejandro prende un buen pa r de bande­
rillas ©n M terreno, saliendo con mudia 
limpieza. Los chicos clavan los suyos. 
' Alie torea por bajo desde ,m.uy cerca,, y al 
sa'lir de uno de los pases, aiprovediando la 
auerencia del toro, d a uno de pecho, co. 
.^^•^A^ ÍKÍ-.^ 1q mano. Otro de rodillas, muy 

EM VISTA ALBGHfi 

Lalantia, M®ntes y Beii.' 

Con una ta'nde digna d© la prim'avei'a 
sevillana se inarugura la xempoi'aida ©a ©I 
bonito coliseo oarabamohelero. 

Eli lleno ©s completo, conseciiemoia, siin 
duda, d^ la abstinencia taurómaca d© estos 
ú'itimois meses. 

Es tán encargados de extender las pape­
letas de defunción á seis morlacos d© doña 
Pi-nideneia Baíkíelos, d© Colmenar Vníjo, ios 
diestros Mar t ín Lalanda, Mariano Montes y 
Angelj Péa-esz, Bo'ü, ©stp ú!;timo complietai-
mente leetabíecido d© la grave cogida qrae 
sufrió ©n tísta misma plaza el pasado año. 

A la hod'a iscñalada ocupa el presidente su 
palco, STi'cnan los •timlbai'es y apareo© el 

Priírtero, 
Colorao, con buenas defensas. 
6ale con pies, y Lalanda J© gatada con 

•unos lances movidillos. Pasa luego e] bicho 
á visitar á los piqueros, ocasionando varias 
caídas para que Montes y Boíi ,,se ü'uzícaia 
en qui'tes. 

Malaigtueñfn y Bonifa cumplen con las 
palos. 

Lalanda, des'pués de unos mantazos igno­
rantones, arrea un pinchazo. El toro .salta 
al callejón, cerca dé un fotógi-afo que, con 
máquina y todo, emprendió la más verti­
ginosa d© las fugas... Vuelí"© ©1 de Colme­
nar al ruedo, y Lalanda I© propina meJia 
caída, que produce degüello y ba'sta. (Pi, 
tos.) 

Colorao tamibién, ojo d© perdiz, de mm-
ohos kilos y comiabierto. Montes 1© para 
ios remos con varias verónicas, qu© se aplaiu-
den. 

Loa t e t ó o s que signen no nos enseñan 
nada nuevo. ^_ 

Montes pasa á entendérselas con el asta­
do, propinándole unos pases lucidos y su . 
friendo u n a colada peligi'osa, é la que el-
gud un desarme. Vuel'v© á la carga con co­
raje, y entrando por derecho aüza media 
estocada algo de lan tera ; lueigo da dos pin­
chazos, otra media, otro pinchazo... y ell 
toro se acae&ta para qiu'© Bule finiq-uite ©1 
'beicio. -• -> 

! Tercero. 

Del mismo i-p©lo y las miíamais libras qiici 
el anterior^ f gacho. 

Boli lanceat^ imuy movido y con d©scon, 
fianza. Los ' 'de t anda ponen cinco vatras y 
pierden dos caballos. 

Adornado con ¡og pares de reglamento, 
pasa á la jurisdicción d© Boli, que ejecuta 
una faena valiente, en la que soT>resal© un 
buen pais© d© pecho. E n t r a dos veces para 
dos pinchazos, y a,caba con una m-edia ©n s'u 
sitio, de la que «1 morlaco rueda como •una 
pelota. (Pallmiats y músiioa.) 

C'tiar-to. 
Oolorao, careto, con dos velas ooono n a ^ ' ^ 

j a s para isu defensa part icular . A sui salida 
arremete contra un picador, desmontándolo. 

Lalanda in'icia unas verónicas. E l anima-
lito de la careta neciibe t r e s puyazos, por 
o&ro defunciones. 

Lallanda juega la mnjeta con desconcier­
to , y cobra un bajonazo de la peor lesp^ 
cié, ©dh'áoidoiS'e uñera. (P,itoia.)_ 

Quinto. 
Cárdeno y con delfensas. 
Montes torea por verónicas con voluntad 

y su m.iajita. de estilo, oyendoi aplaraisos. 
-Ldbatón pon© una puya con coraje, per­

diendo el caballo en la refriega. E l reserva 
Bufre una caída p^ igrosa , acudi'enido Mon>' 
tes ail qnite. 

E n to ta ] , femeoen 'tres caíballos. 
Seguri ta tílaiva medio par , suírieiído "un 

puntazo en e|i brazo derecho. 
.Montes. pa,sa valiente, sin perder la cara 

M bidho, y atiza un metisaca, méidia attsSv©-
¿aida y ot ra media tendida. Bule remata . 

Sexto. 
Del miisimo pelaj© y una oomaimeuta' im, 

ponentes 
Boli 1© propina unas verónicas, y remata 

ía suerte con un recorte. 
El toro oumpil© en varas y' deja un, oa^. 

bailo en Ja arena. .AlcoMta y Temereixji po , 
lien buenos pares. 

Bóli desarrolla n n a bonita, faena, y re­
mata ej ©speotáioulo con una ©stocalda caídai. 

Un grupo dle «banqueros» le saca ©n hoctBu 
bros. • 

MAN'ÓiLO' 

,N P R O V I N C I A S 

•̂L.̂  rUJ. 

SANTORAL Y CULTOS 
^ Q _ _ _ _ 

DIA, 21 LOWES 
Sian Sevei-iano, Obispo y mái'iiilr; Santos 

Sscundiiao, Sirioio, Eéljlx, Ascanio, Sérvulo 
y Sa-tuírnino, márrtiriaa, y ei Beatoi Dilego 
Canviaálo, de la Compaüía de Jesüj,., márt ir . 

La Misa y Oficio divilno son d'e es'te día, 
con rito si-mpl© y color morado. 

Atí&rasión Nocturna.—San Marcos Evan , 
geCilsta. 

Coríe tfs María • — Nues t ra Señora de la 
Buena Dicha, en las Comendiadorai» de San­
tiago ó en San Antonio die da Florida. 

Ouarenía Horas.—^Reiligiosas Salegas (San 
Beraairdo). 

Gapüífo d@>! Santísimo Gnsto da {'a Sa^sid— 
Por lia maííana, de diez á doce, Exposición 
de S. D. M., y por la tard'e, de cinco á 
siete. 

Capilla íís! Av® f^&ría.—A la,s once, Miisa 
y Rosario, y á lais> doce, comida á 40 mujeres 
pobres. 

Oapiüa dkil Santfsimts Cristo de San Ginés. 
—Por la t a rde , ail toque d© Oraciones, Ejer . 
ciclos con sermón. 

Parroquia dte San IMafo-nso . — Oon-tinúa 
la Novena á NTi€E.t(ra Señora de Loui'des, ©n 
íjgual foínja que ios días amteriore'S'. 

ReUgiosaS Sal^sas (Sa,n Beimairdo) '(Cua-
ren'ta Horaí).—^A íais siete, Exposiciióm d'e 
Su Divina Majes tad ; á las d i^ ; , Mito can , 
tada , y pior la itiaidfe, á ía® cinco. Complejas 
y Eeseirva. 

Presentación Pastoral 
^ I '!• M M^ij 

Ej Obispo de PJiasencta. 
E l i'Iustríisimo señoiT dbotocr D . An|geí B e . 

guerae López Jia puibKcado, en ©1 últ imo nú­
mero del «Boletín Oificiai de te Dióoosos», 
una eeníida Pas tora l d© pa-esentaición. 

Quisiénamoa disponen d© espacio pa ra re­
producir siquiíera ailgunos páiTafos del apos­
tólico escrito dej sabio Obispo d© Plasencia. 

Hace en ©1 la, semiblanza dieil carácter v©r_ 
dadero de un Obispo, qu© á0hei ser angelí 
de sia diócesis, venidioi pa ra iluminar, p u r i . 
fioar y pertfecicioniar á los hornTortís oonuo lo. 
gítimos embajadores y repa-osentaaites d» 
Cristo. 

Á&nDiW ©1 venerable Prelaido qoie, á toiJoa 
los t í tulos otorgados al carácter episcopal, 
S'U corazón antepon© ©1 de P a d r e . 

Eelicitamos d© todo corazón, por taia her­
moso y evaaigiélioo t rabajo , a l saihiio P r e , 
lado d© Piasenoia, a la v^z qu© haioamoiS vo^ 
tos por que Dilo® pro'lcpgtiie largos años ®u 
vida para mayor glori'a de El y fruto ©s« 
pirituall de isiu diócesis. 

ATROJ^ELLO 
Un heriicfo grave. 

Baidomero Luxon Mar t ín , d© diez y nue-
v© años, domieiiiado ©n la cali© de la Pr in ­
cesa, número 28, fué atropellado ©n el P a r . 
qu© del Oeste por ©1 automóvil n ú m . 2.489, 
propiedad de D. Enr ique Rodríguez Coa-
m©, qu© guiaba ©j «íohaaiffeur» J o a q u í » 
Casal. 

Hl atropellado bajaba 'una oueeta en b i . 
cioleta p a r a toffnar da car re te ra d© El Es­
corial y cont inuar , ©n compañía de o t ro ex . 
curaionista amigo suyo, ha s t a ©1 pueblo de 
Las Rozías, en don'de s© proponía pasaír el 
día de hoy. , 

El automóvil c i tado suibía en dirección 
cont ra r ia á los cio'listas, y,, por efecto d© la 
cuiesta, á velocidad r egu la r ; por lo contra­
rio, obligados por la. pendiente,, los oiolis. 
t a s bajaban a muioha velocidad. 

E l joven Luxon, no logrando desviar su 
máquina, chocó d© cabeza con t r a 'la a le ta 
posterior del vAíorilo, cayendo a l suelo con 
la frente ensangren tada . 

El automóvi} se detuívo y condujo ©1 
cuerpo del desgraciado joven á l a Casa de 
Socorro del diá t r i to d© Palac io , en donde 
pudieron apreciar p re i»n taba una extensa 
herida en la cabeza,, acomp.a.ñada do inten­
sa oonimoción oerebrail. 

Mien t ra s s'e procedía á la c u r a llegó ail 
c i tado establecimiento benéfico la familia del 
herido, desarrollándos© u n a escena d e ^ a r r a -
dora.. 

A instancias d©'! padre , qu© es jefe del 
Ejército, ©1 herido, ¡qne se hal laba en es . 
tado gravísimo, fué t rae iadado al Hosp i ta l 
Mil i tar , 

El (¡chauffeur); 
dioial. 

paso a pr^fenoia ju-

frien'do bien l i mano-. Otro de •rodillas, muy 
rállente, y otro, sufriendo uina. tara.s'oada. 
Ehitra á imatar y en t ie r ra el estoque un 
5O00 pasado. (Palmas.) 

RESUMEN 
j No ©a la esmocion, con e¡ adl y ©1 b'^llicio, 

m o d» 'loa a,liñoa.qTi© loa aficionados piden 
i la t a u r i n a flasta para, hal lar la á su gusto ? 
• Puea ecm «moción "íffiá'iígatamog la tempo-

1 'ftda. Para, m£, éón damasiada «moción. Lo 
; onfleso. T » sufro no pequícños sobresaltos 
I iendo oa peligro á los iidiadorea. 
, ' Y esta t a r d e los tr-ss fueron derribados, 
I ÍBiotoados, por las rose®. Marohenero, d a . 
' a d o en ©i üUallo, ausqu© levettnente. mar-

¡ló á su casa du ran te !a üdia del cuarto, 
muedo volvió hoy á nsoer. . . Al© nos tiene 
a acostumbrados á les percances. 

', A Dios gracias, ninguno fué serio. 
'•] ' ApuiíOtlo gas ló iiiiwho. Torea bioa de capa 

d e rcülst-j. j ontró á rnatar en su p r i . 
:©T toro dando el hombrv, sin Subterfugios, 

.' s verdad. , . 
¡ AI5s_ vairentp á ra tos , sobre todo en el 

ixto, y siempre habilidoso. Lo falta saber 

S'lTr''̂ Tffi>G'-c '«•'•ega.ndo con • u n buey,, no 
, ido I n i r s ^ . Tí'^peremos á verle torear como 

CCD qoe torea. 

8SRV¡C!0 TELESRÍIFSC® 

Mavarro, Maüa y Te'boso. 
B A R O E I L Ó N A 20 

En la 'plaza .Vieja se ha celebrado una 
corrida d© toros, con. un tiempo espléndido 
y un completo Heno. 

La,g cuadrillas fusión oViaoionajdaa a l ha , 
car ei despejo.. 

Natvarro, ©n ©1 primero de -s'u® toros , que 
estaba muy armado é incierto,, t ras teó ccín 
precauciones, pinohando en hraeso una vez y 
recetando líiego un volapié|,j r/oiiviéndo la 
cara. 

En ej otro toro estuvo muy valiente, dan . 
do piases d© rodillas y toreando de muleta 

. por alto. • Dio pases ayudados y varios mo, 
Itaeteis, agarrando una excelente ©stooada, 
qu© le 'vaüó la oreja del bicho. 

Malla toreó m'uy bien por verónioaSi Hizo 
dos faenas regulares, y despachó á su pr i . 
miero de u n volapié y 'dos descabellos, y 'á ,s^' 
is'égnnido de un piindhazo y u n a ©stocada 

' buena. 
Toboso hizo una niala faena, embarullada, 

y no s© enmendó en la qu"© empleó 'en ©1 
toro qu© cerraba plaaa^ Con el estoque, dio 
una estocada perpendicular y dos ©stooaidas. 

Mo¥Í!lada aristocrática. 
SEVILLA 20 

A beasfibio del Oons-uitorio d© Niños áé 
Peioho oelebrós© una novillada, en la que 
e© Sidiaron ¡seis reses de las ganaderías dd 
Meidina Garvey, Murulbe, Miurá, Sa'las, P a . 
blo Romsro y Moreno Santamiarfa, que fue­
ron •dje.spa'chaidas oonj mu'oha v,alentí,á p©T log 
•aristocráticos afi'oionados D. Alfredo Alvares 
Daguerre, D. Garlos Pikrnan y el marques 
d© la Granja, que oyeron continuiadas ova. 
ciones. 

Los biohoB fuierom banderulleaidoa por los 
dos Sal ió y Bíí taai i ts , ' 

FiníiJanente, se li'dió- un novillejo, qutí fué 
rejoneado por ©I joiven D . Eugenio Luque., 

La fiesta resulitó brillantísima. 

La Junta de Defensa del Reino 

Por esptesa voluntad do Su Majestad el 
E^3^ en breve -volverá á reunirse ffia J u n t a 
de Defensa- Nacional. 

La sakd páblica en ^ i d r i d 

Según El Siglo Ilédieo, ©1 ©stado gani tá . 
rio de Madr id d u r a n t e la semana anter ior 
fué ©1 mismo que v.íene obí»rvándoeo desde 
hace t iempo. Pu©Ton numerosos los padeci­
mientos oatarraies y reumáticos . La*! defun . 
clones por tuberculosis,, oa t a r rc s crónicos d«l 
apara to réspiraítorio y lesionéé orgánicas da i 
corazón, han oons'fcituído la cifra, ¡nüayor d e 
baja«. Los ataquen agudos h a n sido escasos, 
y algunos s© han caracter izado por su rápi­
da maiignidaíd. Pocas infecciones ©mptivas 
y escasas las d© na tu ra leza t i foidea, p a r a , 
tifoidea y d© t i fus exantemático.-La. TÍraela 
es 'la qu© sigue oon algún aum©nto. 

E n la infancia _ s iguen presseintándose los 
catar ros y tos enter i t i s oon a lguna «bum-
danoia. Las fiebre e rup t ivas «on también 
escasas en número y generalmiente benignas. 

^SPEC^€ÍJLO"s" 
LOS DE HOYí 

REAL.-—No hay fundión. 
EiS'PAÑiOL.—^A las nueve y t r e s cuartos 

(po'puSar), Toninadiasi y La Biemeilino. 
PRINCESA.- - (Oc tavo tanei? de estr-enois.)] 

—A liasi nueve y cuar to , Gampo^ de ármiñía. 
'COMED'IA. — (Novímo lunes de modal.)— 

A las diez, La mujer del' arqiuiitecto y Café 

LARA.—^^(Decimosexto Innes de moda.)— 
A 'las seis y media ('doWle), Los mialhedho. 
res d©l bien (dos actos') .̂ —̂ A las diez (com, 
'pl'ct»)'. Lo® celos de 'MaroeditaíS y Los hijos 
a.rtificiaífasi ( t res aictojs). 

OHRVAiSrTBS.—(Compañía d© Simó R a , 
íglo').—A la<s sein (sección vermú)', Paistor y 
Borrego (doisi actos, en cuatro cuaidros).— 
A lasi díiez y miedia (doibile), La fresipurai d© 
Laíuiente ( t res aétoa) . 

INFANTA ISABEL.—A ias ^sisis y cuarto 
(dobte). El amigo Teddy.—^A lais diez y ouiar-
í o (doMe)', Do pesca y Lolita Ten-orio. 

APOLO.—A "ias iseis. («©noiüa). Las pen . 
dl'íenteisi d© Jig. Trini, ó No hay mal que, por 
bi©n no vsnga.—^A 3as siete y cuarto (sen-
loilla). El patio de los maranjosi.—A las diez 
y cuarto (¡Eencilla)', La costa aizuil.—^A las 
once y t r e s cuartos '('Senioillla), E l patio de | 
los naranjas . 

OOMI'OO.—.A ilag diez y media;, BI valiente 
capitán ('tres ac tos) . 

MMlpitf'NTA ' RSHAeiWi. lpWTt 
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T A S b f f ^ i ^ O S 

Marca real 
Folio raarqulllá.... 42x30 
Folio prolongado... 34x24 
Folio regular 32 x 22 
4.0 mayor prolong.° 29 x 20 
4.0 proloBgado 24 x 17 
4.oregular 23x16 
S.o mayor 19x22 
8.° regular 16x11 

. ciai 

Pasta, 

tas. Cts. 

6 00 
5 00 
3 5 0 
2 75 
2 0 0 
1 50 
1 25 
O 90 
0-/5 

Holmdesa. 

Ptas. Cts. 

650 
4 00 
2 75 
200 
1 75 
1 25 
1 tO 
O 75 
O 60 

Tela. 

Ptas. Cts. 

5 50 
4 00 
2 75 
2 00 
1 75 
1 25 
1 00 
O 75 
0 6 0 

Meáiocha-
gría. 

Ptas. Cts. 

9 00 
8 00 
6 00 
5 00 
4 00 
3 50 
2 SO 
200 
1 75 

Holandesa 
piel mate 

con puntas. 

Ptas. Cts. 

7 00 
6 50 
5 0 0 
3 75 
3 25 
2 25 
1 75 
1 50 
1 50 

HoIaBdesa 
con 

neivi&s. 

Ptas. Cts. 

6 50 
5 50 
4 75 
3 75 
3 00 
2 00 
1 50 
1 25 
1 25 

Cartoné 
con el iomo 

de tela. 

Ptas. Gts. 

3 00 
2 50 
1 50 
1 25 
O 75 
O 60 
O 60 
O 50 
0 50 

Periódicos 
en rústica 

fuer te con 
cartón. 

Ptas. Cts. 

2 SO 
2 00 
1 25 
1 25 
O 75 
O 60. 
O 60 
O 50 
0 50 

DE ANUNCIOS 

Annucios , rec lamos , mo' 
ü c i a s , esquelas de defun­
ción, novena r io y a n i v e r ­
sa r io . Grandes descuen­
tos . P i d a n t a r i f a s y p re ­

supues tos graíiss. 

Precios especiales para Bibliotecas. Especialidad 

G. ^OEfrlLEe,—Esparteros, 
en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 

1.—Teiétoii© 1.837.--iladrid. 
ES'jseeIs! p a r a a í s a s e l e s 
ess taúoa Sos perSódsccsg 

M fcü l i i i l l ^ l l i l i i 
Jamás Sí ha conocido agefte terapéutico de tan poderosa acción 

como el Radium. Sus : feeios en vanas enfermedades reputadas incu-
ratjies ¡cu tan extraordinarios que parecen milagrosos. 

Los que padece.i cáncer lupus, leucoplasias, tuberculosis, bocio 
exoftálmico, úlceras escrofulosas ó Yaricosas, para isis giavos afec­
ciones de la piel ó cuero cabelludo viven desesperados pi>r dolores 
y molestias, por ser inútiles toaos lus medios que han empleado para 
curarse Sometiéndose al tratamiento radiumterápico observarán en 
las primeras aplicaciones, todos, notable mejoría, y en las restantes, 
la mayor paite, su curación.. , 

Además del radium en irradiación, inhalación, inyección, ioniza­
ción eléctrica, barros y baños, empleamos también poderosa máquina 
radiológica, ultimo modelo para grandes intensidades, de la Casa Gai-
fe, de París. Asociando, seleccionando, filtrando y dosificando conve­
nientemente ios rayos del Radium y los rayos X, es noiable cómo se 
obtiene mayor rapidez de awión oe este admirable procedimiento, 
siempre que no sea aplicado demasiado tarde. 

Enfermedades cancerosas y tumores graves, aunque estén situados 
profunda y extensamente en la laringe, pecho, estómago, recto, prós­
tata, etc., son curados frecuentemente ppr este método, última pala­
bra de la ciencia en tan grav® afecciones. Los fibromas, adenomas, 
tumores malignos de la matriz, desaparecen admirablemente sin los 
peligros inherentes de laa intervenciones quirúrgicas. Consultas y 
aplicacioaes, en el Instituto Radiurnterápieo de Madrid; Paseo de 
Éecoletos, 31. 

' í» 

ín iágenes , al iares y ioda d a s e d e carpintería religio­
sa . oA.ctividad demost rada en ios múlí ipies e i x a r g o s 
debido ai numeroso é i ra t ruído persona!. 

paKA LA CvJ5?RHSPONDEhC?''i5 

"Himno al inmortal Cervantes, 
A DOS VOCES D E T I P L E S 

pa ra Escuelas, Colegios é i n s t i t u t o s re l igioacj de en ­
señanza por el maes t ro , S » S s i r g l ® ¿ a a ^ r e a * 

Es t e h i m n o , en tono de «sí» bemol m a y o r , po r su 
sencillez y elegancia es digno de figurar en t r e l as m e ­
jores composiciones de su géna ro , puos c o n s t i t u y e 
uDa pág ina musical pe r fec tamente adap tab le a l ca­
rác te r de loa niños, s in pe rde r por t s o su g rand ic s i áad 

E-e v e n t a en el kiosco de EL D3BAT.H1 

ASEMGIA BE múUZm 
FIAFAEL BARRIOS 

De Ácciófí Social 
OBRA ÚTILÍSIMA, QUE CONTIENE VARIOS 

TRABAJOS DE 

O. Lu'm Chmy®B AñmB¡ 
SOBRE LA MATERIA QUE INDICA EL TITULO 

F r e e i o : U M A p e a e í a . 

D e v e n t a en nuestro kíDSCO de l a calle de A l c a l á , 

-...KiA Y GOMERO 
COMPA'PiÍA ANONíVÍ.';'!. DOiVflCÍLSADA EN BILBAO 

I C a p i t a l : 25«©O€L0TO d e p e s e t a s 
I • í*'' é. ts V ic3 &. & & m. 

4 VIZCAYA CZuaze, LucJiana, Eíorrieía y Gararribayj. 'Oy.ffilüO íLa Maajora), 
Á MABEID, &'1VILLA (El Empalme), CAETAGBNA, BAfiOBLONÁ (Badaioaa), 
I MALAGA, CACSBES (ÁMea-Moret) y LISBOA (Trat'arla), 

Siifjarfosfaíos de ea!. 4 GMceriH3.s.' 
Superfosfatoa de huesos, |^ Acido xiMco. 
Nitrato de sosa. i ' ' i ^ n . , 4,..!*-.-.'•„„ „ „ , „ Í „ . , I . ^ 
Saies de patosa . f ^ '- ido s u . u o c o corr ieate . 
Sulíaía de araoníaeo. 7 A a d a siüfíiaco anhidro. 
Sulfaí» de s s s a . ^ f. Acida s2¡Grin'dfico. 

L a b o r a t o r i o s 
pasa el m á l W s gffaíwito y «©Mptetrj &» MB tmwm^&m 

S^rvÍQl® ag ronómico ifiíf!*''?*̂ '-?'̂  ^^'^ -^^ ^̂ '-

AVIS© ¡MP®aTANTS: Pídase i la Seciedad la Guía urácíiM ni™ »;.»., u 
de las tíema, i fin de <ftíe se p.eda iu./m-mfSl'lTI'S.ZZl^C^t'' 

ys pedíaos deberá! airarse i Milffi, HLLálffifá, n, ¡5 ai éamám mM. 
: B i r e o e i é u teJ.egsáfiffias © . M l ' C © 

ITíiiiiz 
teiaelos: Plaza del .(fetuta,! 

I© 

l lüli lÉiÉili 
y (íiliririo 

¡El!' ¡a impressíajl 
calle de Sar» Mar-i 
coSjMüm. 42,'feaR-
ta las iré.? de la 

mañana. 

mmí:r%miml 

ivi-im t a l l e r de reparaoioBes da KfiBfM^ W # f e r a » 
mecánico po r ©peeieién c.c\ áji utAcasaisato d e M;.-
d r i 3 . CdEipoHa m á q u i n a s ae üseribir y ca lcu lar á@ 
tíído.! les s i s t emas coadeideg b a s t a el d ía , kab i eado 
obtenido M®MffiIIsa ñm @̂@ , j ñms ú@ Flafa SE 
dlíitintaa E x p e s i e i s a e s ; economía áe a a 5@ por 100 en 
todos sus t r aba j e s . €®rrmñ®íe& Mmimt tSt 2«°. 

liilfeilPilililiMt 

Todo ei que desee comprar é 
vender flacas rústicas ó urianas, 
moates de caza y solares, diríja­
se al Centro áe Compra-Ven­
ta, San BeiBardOj 42. Ges­
tión rápida. 

Pfafegaras oompsísníísiinos ¿Mtyrales ¡la la mméñ myn idioma emBñm 

FraiicéSg iiíglé^Jalemiáfij itailare®, ®spafl®i. 

PRECIOS MÓDICOS 
eiassi nartaíares-tóMíis. - ' Clases diarias y aüernaB m^^m 

'̂ ef de 5 eénkmm par palal»ra. En psH SeO&!én tendrá eshiúa !3 Bolsa de! Trabajo, qm •< 
las. éema-ndas ú& tra|}á|o 's! !c»s aribraĉ os no mn d@ más de 1§ paiat^ras, pagan'dQ sacia ̂ s 
ieáan ds t̂@'niím@ro .§ céntlmosg siem'pre que IQS mismos int&rm&ám úm p&s^ngímmt 

blM^^ 0n esta üúmiñMrmión, 
VñHiiOS 

©At-LOSj díttrezas dtes. 
ia|)ar©oeii t r e s dSias. Da , 
feátiad'o ü í ^ « » t o MágJ-
<!0. Faimiaciíais, Dnogoe, 
rías. Pfaaai San HÜiefcm. 
So. 4. 

TH0RiLEY, iQsná te^ tB 
i gaínoá©. N© ti»-

as nAfseá. Á. i a s masas les 

n^ossa. la. oaBMS ^ ia i»-

rióMs.. H y i a , :MLÉAiO. 
î jl»! i ^ ' i ' ^ i " 1^3*'*0" '^' ilA" «jS^ii'd^w»^ nt^i' 

ÍEGESITMI TSÁBáie 
¡lOVEM &ynúm de cá_ 

.mará. EmJbajadorfes, ' 26, 
prittciipal centro. iC®21) 

V l ü O ñ con Mgas m » , 
.:y«r©9 eoil'áta porbeila. I n , 
formes en e s ta A-diainLs-
tracisáa. (A)' 

OFieSALA con prácsti. 
oa hiaioe y . reforína tod'a 
díase d© sombreros'<Ie s©-
Boana y íiiños. 

Pékáox, 23. 
Se i^cáben emoargos e a 

reta Admóm. (̂D)_ 

Ü l i o A i B ' -'aO'MZ/ll.EZ 
Bastirá, y eos tunera , .Be 
oíreoa para t raba ja r ¡sá 
m casa 6 & doinicdpiió. J<ir« 
aisí m($diiDo. Si^prnuj^ S. 

!(AX 
i lüVEM dieciséis «ño» 

emm 3es«a oalacaíaián oo-
mferrój, initemo. Infomnaw 
rá es ta Adiministnatóón. 

( A . S . ) : 

P B © F E S O « de prd¡m«ra 
y segunda «DBeñ&nKS, re­
patriado por cansa de la. ¡ 
gEierra, desea ieooi-rH!¡es 6 
t r sduoo iwn^ . Ajigel J*~ 
dGB. AScsaJi, 187, mg^mám 

L e a HEBMAMOS .Jo^ 
,^ié Giabriel y JTMIE A n t e , 
-nio Génmz desea» mm. 
ocupaiaiíóa, • por modlests-
q¡ue «ea; ©1 uno fene. oo-i 
n«an)i«ntos dte coutabálL 
•áítíl y el otro <Je sohaaf, 
Senr». Razón 

tóS P H 0 P I E T A I Í I 0 S 
«attíücas, cuantos práctei» 
oasnant® eu-isTna ¡ssaSO; 
¡stampre qa© aeeesáfíian d« 
SESíeisferos ú abírearos deben 
diri^rs® á l a Bolai» dal 
fcafesjo A« los Cír«ailw»5 
8 s a Ajídiré*, P. 

.JOVEN me'ossitado so» 
akáta «uiaüquiar dlasie da 
tnabajo. Legani tos , ' 12 j 

ilOVEM oat i^op día i t e . 
esioioes znatemátioas 6 «on-
tabiOidad. Bxiienos imfor. 
mes. WwemhmsaS., 1^^ «raar.. 

,1©. i(»): 

OBRERO zapatero ofre-
06 híiioeír fedl» oíase d« 
iooimipp'StniiiiaB á pneioiois 
económiioos. Beooge y e n . 
tregaí á domicÜío el caL 
zadio, avisando c»a meca-
do <5 una po^ítail! á José 
Medleí, cali© de Bnavo 
Mturillo, núsa, 23, ti©n, 
da. [(A)' 

K A G E R U O T E gjnad.uad<>, 
eoB. minjiM» práctioni, di» 

.fecodonies d® pi.Titaer'a y ae .̂ 
grinda 6nBieiña.i!«i á-'^Joiai-
«ilci. SíMüéa: Vi-ixm^, 7, 
pñsuskpsi. 

PERSONA fmmsl, d« 
Doaá'i&nza,, desea «argo en 
i>ficinja¡. sabiendo contaba. 
Ediad. B,aaáa: Tinhau» de 
Sas D'eeoai»!?, 4, mMrim 
iiutarior. 

Í E O F R E S E par.» Í » -
raibiante en. oficinas 6 
msa comercial aísrfxii tado 
ea estos trs.ba|oH. Ti«2!<< 
ÍK.f«i:Tnes. Ba.B.te liimin... ' l í , 
«tiarte. ffí-̂  

ñfe «rfrécraítí» 'HiifiTia, íasis 

faiando etrntabüidad mee-
e&ntíl, ái'gefos tajioosBién, 
Gaüidc, 2, ptimsTo. 

S s S e R A buenos infor. 
laes s« ofrece oompañía 6 
dirí»oció.a ©n oftsa oa.'fcó.íi-
ea, Oos'fcaaiül'ft Dí-Jisaanpara» 
doa, S, biajo áaeedxin. 

Asidles- 'Bmv.{¡¿:íi ÍS., ü.* 

"""'^¿'iiiii^Te ño ri 'í« 
depandien'tia ccaneiioio, «s-
ea ioTSB^., eduoar aüíos 6 
siiOomipmxiíT g«a«rits«. ?im,3 
Andrfe, 1 dupliosijdo. 

JOVEH iastriiídc!, fe«a., 
táaido África, .saficí'i» casJ. 
qiTiiser íra'íjaío. .á.rgííE.sola, 
19, porí-erfa.. ÍDÍ 

1 f 
i f i S í ^ . 1 

{San BfíTiSi'tfa, 7, praf.) 
. .RecoirdEmos á ilas- seño, 
ras qiue en S3;n Bwnair. 
ck\ 7, primeix)', están sía 
trfilva.jo v.aria.s cíostui^ra-s 
•••n fiUiiiCíO. mod'iiS-tas, bía'^ 
dadíoxas, profesoras y se„ 
Süriitas dé eompañía. 

l iras. .@y preeio @i 
s@rá. graíull^ para 
ts.paialiras qm @x-
'1 i.a .cmto di pti-

Sup&amoa asúniísmd ¿ á 
fe, señora que quíerar á 
pueda baoer ^ i t e regado,, 
ü N PIANO, axin<i"ue esté 
:i¡saido, par® que íks obre, 
ras aprendan á oain'fcair y 
dten \&& jaiofesosais feooio-
nes de piano. 

• SOl§á. PEL TBAgAJO • 

fiilfiPÍ|!llgPiÍlÍllE0 
11 íi fiiigiiaa 

H&y ofoi-t»» é& tn»fo*|«s 
piara fos trfxaio» s igi i iea twi 
oatíaag «in<3eSiiidi<jreíí y rs , 

T8léftJ«o 3.204. 

.íífVEH'rUS.MAUffiSm 

ÍS Febrero Í9Í®. 
SE NECESITAN boe.. 

nos oficiales de joy^rois y 
ofickJas y oprándizais de.» 
encaje inglés, 
©arrera jj» %&n' Jerónirao}, 
númén 29, pt\tit¡\íS3&^,. 

Toiéfone 4.889. 


